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ESTADOS UNIDOS DO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

C.\PITAL FEDERAL 

. <( 

QUAUTA-FEIRA, 3 DE AGOSTO DE 1960 

CONGRESSO NACIONAL 
Prcsidêr.cia 

Con\'()C'.:tÇ!io üe so:s.i.lo cGn_;un:a pa:a :lPTeCla('30 i't: t'eW presidencial 

O PrcSl..:.c'<LI} do &-nudo Feoera., nos termcs ao art. 70. § 31,1,.da Cons­
tlt.uu;ao c O.u art. 1"', ll"' IV, d0 Reg1mcnto Comum, CJ:JVUta as duas Casa." 
do U~ngr"!sso .Nacional pa:a, ew se~sãc c.:tnJunta a. r ~aazar·se no ct1a. 9 d~ 
agO~to do ano em ct rso, às 21 twras, no Plenano oa. Catrtara dos Depu­
tado~. conhecerem cto veto presiae!"ol'iBI UJarctau ao P··ojeto cte L.e1 n9 1 583 
de 1956, na Citmar& e n·• 14~1-511 r.n Srn-3.~0 que 01o:põe '50\Jre a t:lassitlc-ação 
de cargos dl) scrvtçc Clvt• Qú P•.der EXecutivo, e;;;tabe1ece o::;: Vt,'lClmentcs e 
dá 0'1tra;; prcviC.;n:!.'l~. 

Se1nrJo Fedr~·.a: en' 14 de j11lhr de 1960. - senadcl" Cunha lúel!o, Pri• 
meiro .Stcre:::o.:.· .. a .ao exe:clc .. c u:: Pre.:;!C'eucu\, 

2j/' Ses'iáo conjunta 
Da ~.a. Sess..lo Lf"gislativa Ordinãría. 

Da 4.4 Legislatura 

Em O de Agôslo de ElüO, às 21 horns 
ORDEM DO DIA 

V;:to presidencial (parcialJ ao Projeto de Lei (nQ 1.353. de 1956, na 
Câma;a. e n"' 14!:!, lle 1958, no Senado> que aispoe so'.Jre a ela<> iflcaçào de 
cargQ,;, do Eerviço Civil do Podel' Executivo, estabelece os venc:rr.entos cor .. 

MESA 
Pllesidente: João Go!.liart (Vtce- r 

:rn:Slc.iente de. República) . 

Yice-Pres:dente: Senador Fi!!ntc \ 
].:üller. 

1.9 secretârio: Senador Cunha I 
Mello. 

2.~ Secretário: S..:nador Fr~itn.s Cl-1 
va1cauu. 1 

a.9 secretário: Senador Gilberto 
l;lurinno. 

{.9 Secretário: Ser.ador Novaes 
Filllo, 

SENADO 
Da Minoria 

Líder: João Vill2Sbôas lUD~IJ 

Vice-Lideres; 

Rui Palml)li'a. (UD~ 1 

Afonso Armas l UDN) 

Daníel Krí~g:!r <UD:t). 

Dcs Partidos 

' ' .I 

respon.ienles- e dá outro..s prqvidCnctas, tendo Relatório, sob n9 dl· 
Comi!l~:·o M)sl'J.. 

Nota: - Na sessão de 9-~~60 f'erão discutidos, em conjun~oJ tódas as 
partes e vr.~adD::i o;;; 5 pnmeircs itens. 

ORIE.'iTAÇAO PARA A VOTAÇ.~O 

Disposição a que se retere 

1 Do art. 19, as palavras: 
" .•• pela Lei no 3 .4B3, de 3 de dezembro de 1958 

2 Do art. 19, as palavras: · 
•·,.. dos demais extranumerãr:os .•• •• 

3 

4 

Do art. 22. pará~.P"afo Unko: 
''... de nacionalidade ebt.ran;;eira .. , '1 

Do nrt. 34, § 59: 
•· ... ressalvàcto para os atuais fun"ionãrlos o dlspn-.to no art!~ 
255 Q[\ Lei nQ 1. 711, de 28 ae outubro de lDJJ. ••• " 
Do art. 50, as exple&.õe.-: 
" ..• atP 20" 
....... m:üs de 20 anos - 1:15~0" 

FEDERAL 
DO PARTIDO LIBER~ADOR 

Li<lh: Otávio Mangabeira 

v:ce-L1dcl·: No-' aes F .lho. 

DO PARTlDO REPUBL!CAXO 

Lídrr: Atí1io Vivacqua. 

Vil.!~- Líder: .Mendonça Clart. 

DO PA '"\TIDO EOClAL 
PRO:JRESS!SH> 

I 
I 
i 

Co~ll3s;';o de Constituic:'.o 
e Justiça 

TITULARES 

Lourival Fontes - Pres1ctente. 

Dar.ltl ~·i~er - V.,..:e-f:'.c,h.t..:nte 

MAllf'Zes Piinentel 

s:; .. cstrc Péricles 

Jd!erson de Agmar 
R'lJ CarllCJ!O 

C;iad.~ d~ C..1."t·o 

A:.;e:nLo de r·,_,;t::l.~·- 1 0 

'!..,Q Suplcnt:.: Scr.:.dc= !ll:lth!e.: 
. Olvmpio. 

1::0 PA.RlllXJ SUt:L'>.L 
DEM.UCH.A l'lCO 

L1c!::r: Jurt,e Marnard • 
RHi PalmeJ.-a 

hi11COll Campojj. 

.. 

2iQ suplen~e: s:nad.or :Heribaldo 
Vieira, 

LíDERES E VICE-LiDERE& 
Da Maioria 1 

L1Jer - Moura Andrade tP.S.D.) j 

Vice-Lideres 

Vu.torino Freire rP.S.D.; 

l.-IHJa Teixeira tP.T.B.) 

'l'anano de Mello <P.S.D.) 

I.obáo da Silveira <P.S.D.) 

P:tulo Fender (P,T.B.) 

Llder: Benedito-, Vallt~.dare.l 

.}'tce-uaer: uasr;a.r Veiloso. 

DO PARTIUO fHAB.U.HI51A 
BJt.~,,;u_,;;l.l'l.O 

Lider: Argemtro de Flg'Jeiredo 
V1ee-Hderes: Vivaldo ~tma - Sa~;.· 

t~ Raaws e Ariln.:io P...odrlgueJ. 

DA UNIAO DEMOCRATlCA 
NAClONAL 

Líder: João Villas.boas. 
\tice:--L.:iet: P.'.li Palttl~.!{_a.. 

Comissão Ciietora 
Fi1iito .\1üUer - PresJ.Oeutl 

Cunha Mello 

Freitas Cavalcanti 

G tlberto Marinho 

Novaes l<'il.h:> 

t.l<:tlhias Cl~'mpio 

lh ~: . ..:tido Vteira. 

A~l~IO Vivacc;ua 

p;:u. 

1.' Gaspar vcwsv 

2,0 J.J.rbas Mar?rh5.o 

:v Francisco Gai.ülLi 
4,1 An Viana. 

PTB: 

1.0 Mourão VIeira 
2. 1 n._.no::; CarvaJ!U 
.~.! LHJ.U.l LlXdl'3 
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V' A~~:tlSO Arinos 

S ~ Joâc Vill?.sana 

Sec:·ctaria: Mam~ d:J C1rmo Ron­

fi ·a Rmeno Srrratva, OflCli:tl Legisla-
\,i\'') 

.-=\~1•nilws: Quintas-feira~, às , lC,3C 
1toi·.1..::>. 

Comis~'i, de Educação 
e Culfc•ra 

TITULARES 

Err~0s Carvalho - Presidente (*) ! 
Paúre CaJazan~ - VlL'e-.t'lti:Iàente.l 

Ja\ oas Marannno. 

Pa lllCJ !i ernanues. 
' s,~ulo Ra.mus. 

J!egmaJdo toernandes. 

I~.ew o.e oa. 

SUPLBNT!S 

P.S D.: 

l9 Lobão da Silveira. 

~~· . :o Archer. 
S1J11estre PerlcJes 

J.:rterson ae ~l:{U.fU' 

R·l\- ua, t;t-Iro 

ca' .ac a. castro 
A ·cmtro tlt 1-'Igt..ej.:edo 

.R'l. Pa.J!llelra 

:M 11-CJD Campos 

A~~~uo v vacqua-

PSD: 

19 Gaspar Veloso 

2"' J- J;as Maranhão 

3~ Francisco Gallottl 
4'~ Ari Viana 

PTB: 

1~ Mourão Vieira 

2"' Barros CarvaLho 

39 .Lima reixeira 

ODN: 

jO A!ton.so Arinos. 

2!1 João Arruda 

2~ João Villasbôa 

;secreté.ria: Marin do Carmo Ron- l 
êon .ttibeiro Saraiva, Oficial Legisla-\ 
tl'\'0, 

Reuniões: Quintas-feiras. às 16,30! 
hbr,.. I 

Comissão de Economia 
TITULARES 

ArY Vianna - Presidente. 
Fernandes Távora - Vice-A:~-

Aeate. 

P.'l.ll.: 

11 Lima Teixeira. 

2~ Lconid~ Melo. -c~) Substituído tempo;:~riamPnte 
CJt:lO Sr. Antcnio naltar. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

EXPEO;ENTE 
DEPARTAMENTO 02: IMPRENSA NACIOI\I.AL 

A L f-' 'O R TO DE! BRITú PoREIRA 

oÇH,.,.a bQ ai"RV•ÇO Pl! Pv•~•CAÇÔI! • c:""'"• OA aaç.!o I!Ut lõl"ttruo.elc 

Agôsto de 1·960 

~. Seb~stião Archer. 

P 1 B : 

1. Lour·vaJ Po:1tcs._. 

:l V1Va1uo Lima. 

3. MigucJ Couto. 

p I.ll.: 

MUfdt 0 FeRREIRA AlVES 1v1 A U R 0 M 0 N TE 1 k O 1• Kelson Mac'.l!an. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL. 
6EÇAO 11 

tmpresao nas oficinas Clo Deõlart~:nento é'e Imprensa Nec1oncJ 

REPARTICOES E 

Captta1 e 

H K A 8 I I I .e, 

ASSINATURA~ 

p,\RTICULARJlS I 
lm.erlor 

FUNCIOIHRIOS 

i 29 Arlindo Rodnguts. 
1 311 Guido b1ondim. 
1 

49 Paulo F~nàer. 
f J9 Lima Teixeira. 
i 
I IJON: 
1 ~9 Milton campos. 

;;~ Padre C~~azans. 

39 R ui Paln~ el.ra. 

49 Coimbra Bueno. 

5. Juao Arruuta., 

Sen1estre •••••••••••. CrS 
~r$ 

Cap1tal e 1nt.6rio• 

iO,IJ() 8eme~tre • • • • • • • • • • • •• Cr$ 
96,00 .hno •• •• • • • • • • • • • • • • . • Cri 

89.0(; UDl'o: 
Ano , ............ ",.!' ••• 71i.G( 

Exterior .Exterior 1. Du:-Eh.it Ro<>ado. 
2. Pao.re c:.;aau:nns, \no Cr$ Cr$ 108.01 13ú 00 Ano .•.••.••••...•.... ..•..•......•..... 
Secretário: Jose Soares de oayeira 

- Excetuadas as para (I e r erior. qn~ serão sempre anuais, af Filho, oncu·.t LeglslatJvo. 
ass&nnturas poder-se-ão tcm.ar, em qualquer epoca. por seis meses ! Reuniõçs: Quartas-feiras, às 16.30 
ou U!li ano • horas. 

- A filo de possibilitar a remessa de valouà acompanhados de I 
escJar eçimentos quanto a sua aplicação~ solicitamos dêeJD preferência 
e remeH·.a por meio de cheque ou vale }'Ostal. emitldoa a favor de 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa Nadonal. 1 

Comiss:io d.e Redação 
TITULARES -- Os ~uplemtmtos àa ediolies dos órgãos oficiais serão torneoidosl 

aos &:'sinant8il sOmente mediante tolfcltação. 
Argemiro de Figueiredo - Presi• 

- O custo dco ntlmero atraudo ser6. ecre!llcfdo de Cr$ O..te e, por . dente • 
ezercicto deconido, cobrar-u-lo mai1 CrS 0.50. 

O O.N.: 

19 Affonso Arinos. 

29 Milton Campos. 

P.L.: 

Otávio Mangabeira. 

Secretária: Elza José Uuniz 
Melo, Oficial LegislaUvo. 

Reuniões: Quarta:::áfeüas às 
hol·as. 

Comissão de .=inanças 

TITULARES 

Gaspar Vélloso - Presl:iente. 

V1vaJC10 uma - Vlct:·.t""Lto .. a~nte. 

Ary Vianna.. 

FraU~lSCO QaJJottl 

Vlctorwo Freue. 
Taciano de Melo 

Jorge Maynard 

Caiado de Castt 

lt'austo caorac 

Banos carva1nu. 

Sawo Ramos. 
DameJ Krteger, 

Fernanaea 1avora. 

lr~neu Bornna usem. 

Fernando Corre a. 
Dlx·Hun Rusaao. 

Metn ae ;;a 

P.ll D.: 

10 Menezes Pimentel. 
29 Jefferson de Aguiar .. 
3~ Ruy Carneiro. 

49 Jarbas Maranhão. 
de 59 Eugênio Barros. 

1

61 Silvestre Péricles, 

16 
F.L.: 

Otávio :Mangabeira. 

Sebastião t.rcher - Vice-Presidente. 
Ari. Viana. 

Afonso Arl:-::os. 

Padre ca:.::w:ans. 

soPümus 

P.SD.: 

1. Menezes Pimentel. 

2. Ruy Carneiro. 

P.~.B.; 

1. Daniel Krieger w 

O.D N.: 
Secretario: Renato Cherrnont, 0!1-

cial Legislativo. 1, DanteJ Krieger. 

Reuniões: Tê1·ças· !eiras, à.s 15 J. Joaquun Parente .. 

Secretaria: Vera de Alvarenga I hor"': -
1 Com1~sao de Legislação I 

!ra. Oficial Le{.:islativo. 

Social Reuniões: Têrças-!e!ras, às 
'hora.<:: ! • 

lG 

TITULARES 

Llma Teixeira - Presidente. 

R.uy carneuo - VIce-t'reslO.i'»te. 
Lobão da Silveira. 

Menezes Pimentel. 

caJ.ado Oe Castro. 

Paulo Fender. 

Irineu Bornhausen. 
Joio· Arruda.· 

Lino de Mutos 

StJI'LElf'IES 

P.S D.: 

1. Ari Vian:t. 

2. Frall~Jsco Gallotu. 

Comissão de Relações 
Exter10res 

7ITULAB:ES 

AfonSo Arinos - Presidente. 

Benedito Valadares ~ Vice-Presi-
dente. 

Gaspar Venoso. .• 

PaUlo Fernandes. 

Louril'al Fontes. 

Miguel Couto. 

Vivaldo Uma. 

Rui Pa.tmeua, 

~!em de Sà. 



<>!t•arta-feira 3 

P.S.D.: 

1. r.~enezes Pimentel. 

2 ,Jel'íerson de Aguiar. 

3. Lobão da Silvfira.. 

l'.T'B.: 

l .. 1\rgemiro de n;uejreC'o. 
2. Fausto Cabral. 
3. Lima Teixeira. 

O.o N. 

1. MlJtoD Cam(.nAI', 

2. João Arruda. 

l?.L.: 

Otávio Mangabeira. 

Sec:etil.rio: João Battsta Castejon 
BrÔILnco, Ottcta1 Legtslatlvo. 

Retmiões: 
.horas. 

Quinta.s~.feiras, às 16.00 
I 
I 

Com;.;são de Saúde Pública i 
I 

iiTULARES 

Rrtlnaldo Fernandes - Presidente ; 
Alô Guimarães - Vice~Presidente. j 

P.;!dro Ludovico. 

Miguel Couto. 

Pa .1Jo Fender. 

:rtJPLENTU 

P.S.D. 

1. Taciano de. Melo. 

a. Eugênio de Barros. 

P.T.B. 

1. VIvaldo Lima, 
3. Saulo Ramos. 

ti.D.N. 

Fernando Corrêa. 
secretário: Paulo Lisboa Barbosa. 
'tttcial Legislativo. 

Rotmlões: Quintas-feiras, às 16,30 
llloras.. 

Comissão de Segurança 
Nacional 

'rlTULAREI 

Jefferson do Aguiar - Presldoate. 

Calado ~· Castro Vlco-l'real-
, dente. 

)?e..tro LudOv1('.0, 

Jarbas Maranhlio. 

Arlindo Rodrlguea. 

Fernando Corrêa. 
Sérgio Marinho. 

P,S.D,: 

1. Francisco Gallottl. 

•· Ruy c.aro.eiro. 
3. Taela.ao de MeDe. 

P.T.B.: 

.1. Saulo Ralllos. 

~. Ltma nttelra. 

DIÃfllO DO CC:vCRESSO NACIONAL (Seção 11) Agôsto de ~ 9GO 1809 

U.D.N.: 

1, Fernandes Tõivora. 

2. Dix-Huit Rosado. 

Secretária: Ma!'ia do Carmo Ron­
don Ribsiro Sanüva, Oficial .Legls­
l&tlvo. 

Reuniões: 
hmas. 

Quintas-feiras, 16 

ComissãCI de Serviço Público 
Civil 

TITULARES 

Daniel Krieg"r - Presidente. 

Jarbas Maranllão - Vice-Presi­
dente. 

Ary Vianna. 

Caiado de Cast::-o, 

NeJson Maculan. 

Joaquim Parente. 

Me1n de Sá. 

SUPLENTES 

P. S. D.: 

1. Ruy Carneiru. 
1. Mendonça Clark (do PL) • 

P. T. B.: 

1. Antônio Baltar. 

2. Guldo Mondiin 

U, D. N.: 

1. Coimbra· Bueno. 
2. Padre Calazans. 

Otávio Mangabeira. 

Secretãrla: Elza Loureiro Gallottl, 
Oficial Legislativo. 

Reuniões: 
horas. 

Sextas· feiras, 

-
Comissão de Transporte~ 

Comunicaç5es e Obras 
Públicas 

'l'lT11LA1!ES 

16 

l'rane!sco Gallott;l - l'rtslaeate. 
Joaquim Parento .., ,Vlco·.Prtsl-

dente. 
Eugênio Barr01. 

Nelson Maculan. 

Coimbra Bueno. 

SVPL!tfrU 

P.8 O.: 

1. Ary VIanna. 

2. Vlctorlno Freire •. 

P.T.B.: 

Barros Carvalho ... 

U.D.N.: 

1. Sérgio Marinho. 

2. Jolio Arruda. 

Secrctàrlo: Julleta Ribeiro doa S&n• 
tos. 

Roun.!Oes: Quartas-feiras, los 18 
horas. 

COMISS.\0 DE INQUÉRITO 

Para aPurar fatos aludidos pelo 
Sr. Carrl~al Arcebispo do Rio 
de Jan8;ro no programa "A 
Voz do Pastor" 

Franci.:,co Gallotti - Pres1dente. 

Reginaldo Fernandes - Vice·Presi· 
dente. 

Moura Andrade. 
Paulo 1- ernande.s. 
Gaspar Veioso 
Caladc de Castro. 

S~retãria· Jsnard Soares de Albu· 
querque Mello, Oficial Legislativo. 

Comiss3:os Especiais · 

Comissão Especial ao Projeto 
de Err.enda à Constituição 
n. 1, de 1959 

Cunha Mello - ~"1'f·esldente, 

.D.Wton Campos - Vlce~J:lrestdenta 

Menezes Pimentel. 
Benedito Va1aaares. 

Jefferson de A6uiar - RelatoJ. 
Ruy oaraelro. 

Gaspar \' eHoso. 

Taciano de Me:o. 

Gaspar Velloso. 
Mourão Vieira 

Guido Mondim. 
Coimbra Bueno. 

Attilio Vivacqua. 
SecretáriO: JosP. soares de Oliveira. 

Pilho - Oficial LegislativO. 

Comissão Especial de Estudo 
dos Problemas .de Sêca do 
Nordeste 

Etegtnaldo Ferllandes - Pre!ildent11~ 

Ruy Carneiro - Vlce~.PresJdente. 

Francisco Gallotti. 
·Arlindo Rodrigues. 

Jorge Maynard. 
Secretária: Julieta Ribeiro ~,,. 

Santos, Oficial LegJslativo. 

Comissão Especial de Estudo 
dos Problemas do Vale do 
Rio Doce 

Benedito Valadares - Presidente, 

Lima Teixeira. 

• .. <vaga>·~ 

Jorge Maynard. 

Atíllo V1vacqua. 
Lourival Fontes. Secretãria: Julleta Ribeiro 
• .. <vaga do sen. Lima GUlmarlies) .Jantas, Oficial Legislativo. 
Argem1rCl de t':guem!Cl.O. 

VtvaJdo Luna. 

Daniel K.r1e1er. 

RUl Pa1melra. 

A!fon:sO t-lrlllos. 

Atti~o V .vacqua. 

Secretário: Miecio dos Santos An:. 
drade, Ofic.al Legislativo. 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 
n. 2, úe 1959 

Cunha Melo - President&. 
Milton Campos - Vice-Pre.sidznte. 

Menezes Pimentel. 
Benecucto Valladaru, 

Je!~erson de Aguiar - Relator 
Ruy Carneiro, 

Gaspar Velloso. 
Gilberto Marinho. 

Lotll'l tal Fontes. 
Argemiro Figueiredo. 
Vivaldo Lima. 

Daniel Krieger. 
Rui l'almelra. 

Afonso Arinos. 

AttWo VtvacquL 
Secretário: .M.iécio dos Santoe An .. 

drade, Oficial Legislativo. -
Comissão Especial de Estudo 

da Política de Produção e 
Exportação. 

Lima Teixeira - Presidente. 
Fernandes Távora - Vice-E-resi­

dente. 

Frtmc!seo G•Uottl. 
GUbel'lo Marlnbo. 

Comissão Especial de Mudan~a 
da Capital 

Coimbra Bueno - Presidente. 
Paulo Fernandes - Vice·Presidente. 

Atflio Vivacqua. 
• .. (vaga do sen. Lima Oulmarãe.S), 

Lino de Matos. 
Secretário: Jose soares de OUveira 

Filho, Oficial Legislativo. 

,ATA DAS COMISSõES 
comissão Mista, designada para 

relatar o veto aposto, pelo Sr •. 
Presidente da República ao Pr·tJ• 
;eto de Lei da Câmtlra n9 149·~~3, 
que dispõe sôbre a classiticaçtio, 
dos cargos do serviço civil do Po .. 
der Executivo, estabelece oa ven.• 
ctmentos correspondentes e •f4 
outras providências. 

,lt REUNIAO <DE INSTALAÇAO) 
REALIZADA EM 2 DE AOOSTO I>B 

1960 

Aos dois dias do mês de a.gôsto de 
mil novecentos e sessenta, às quatc1r• 
ze horas, na Sala das Comissoes QQI 
Senado Federal~ presente os Sr:s, Se­
Dadores Ovidio Teixeira, Lima Tei· 
xeira, Jarbas Maranhão e os SenbO• 
res Deputlv.!os !Jcio Hauer, LaUlO 
Cruz e Petronilo Santa cruz, reun~ 
se esta comissão Mista designaria pa­
ra. relatar o veto apOsto, pelo Sr. PI·e .. 
sidente da República. aQ Projeto dt 
Lei da Câmara nJ? 149·58, 1ue dispõe 
sôbre a classificação dos cargos dG. 
serviço civll do Poder Executivo, 4!!8• 
tabelece os vencimentos corresponden­
tes e dá outras providências. 

Na forma do Regimento, as.sume • 
presidência· o Sr. Ovidio Teixeira que, 
após declarar instalada a Comissão • 
a. flnaUdad.e da reunião, procede • 
elelç!o doe cargos dA Pr .. lde>nte e 
VleO·!'resli!l!nte, 



18~0 A~·âsto de 1960 ' 
~ \ 

= 
./ Co:hidos os votes, 
:gente lCi:>Ul·ado: 
;\ Para Presidente: 

veriCc.a-5e o se·! o art. 19 atá. ass~m redi::;ic!a: 1 !!I l'UJ"~ ..-cfi~ cm::o das fer-
"Esia ~et at:;;ange a situação los '~··•L.:, ~l·~·:;o.s ~:,rt!:~rios e maríti-

~fua,s funcionários, dos extranumerti· A.·o artigo 34, § 5°, a expressão: i n~v~, ~,.,..:.:..inisil~aos pe.la União, .sob 
.nvs amp~r-afios pelo:; arts. 18 e 23 •rre.ssalvado para os attwis JUncwna-j J~rma a.utc.rQUlC'!, sera aprovado por 

.,farbas Mantnnao - 5 voto..s. ;do Ato do.s Disposu;:6es Constitucio- rios e disposto n.o artigo 255 Cq. Lei , aecreto ao Presulente d.a. Eept...bL:c.a, 

ILicio Hauer - 1 voto. nuis 2 ,·a~<sitórias ou pe.a ·Lei n .... mero 1. 711; de 28 de outubro de 1952''. 1 oose1:v~da~ as normas e o s1stetna de 
Para Vice-Presidente: 2.284, de O de agôsto de 1~54, pela Let o artigo 34 e o seu § 59 estão as- classzjzcaçao de cargos constantes da 
Lauro Ccuz - á voto. I n9 3.483, de 8 de dezembro de 1958, sim redigidos:.. .. ( preseate !.:i ,e 1·essalvada.s as pccu!aa-

. e pelo art. 264, da Lei n" 1.711, de 28 . . . ! ridoúes da administração de p~ssoaZ 
,. Petrorolo Santa Cruz :- 1 voto. de outubro de 1952, e dos denzais ex- O artzgo 34. O tunczonárlO pode, de cada urna das entidades cdadas. 

113et!S pares a Sl!a _escolha. para P1eSJ- parado, os quais, com as re.:salz-as classe àe nível mais elevado perten-/ Ongem e Justz/lcatwa 
O Sr. Jarbas Maranhao agrude~ .a I tranumerúrios~ ou. pessoat a C!es equi- ter acesso. como tnd.ica o Anexo 1, dI . . . . 

l de~1t.e da Conu~sao, d~s~r:_ando, em previs .. as na presente lei, passam para c~te à. sérte de classes '!;fim .. nas es.

1 

A discriminação procedida no nrtigo 
·:.se~lllda, 0 Sr. ~a Te.lxeiL parare- todos os efeitos à. categoria de juncio- tntas lmhas de correlaçao ah. traça- oriunda do Substitutivo. visz a e.spe .. 
bt.ar o Veto P.res1dencml. t!.-dr'u:;·· das. · cificar as entidades cujos quadros de 
' Nada mais havendo a trat'flr o Se.. • . · 
nhor Presidente encerra a :reuniã 'l da § 5~. A no:neação- por a.cesso.j pe~c..l. devam_ ser al?rovados ~{,r de .. 
Qual' eu, Renato de Almeida Cher- Origem e Justljic::tivo. além. das exigências legais e das qua- cre~o do Pres!dente ua Rep~bl!(!.l, o!J-
mont, s-ecretário, lavro a prebente ata, lificações que couberem em cada _ca- seryadas a.s regras a respelLo t:>Cabe-
•<Du~. uma vez. ap-rovada, será. assinado As expressões vetadas, incluídas so obedecerá. a provas prdttcas que: lecldas. 
,Pelo Senhor Presidente. · pelo Senado,· em seu substitutivo, Vf. .. compreendam, ~arejas típicas relati I Ra-zão do Veta 

Re:atório n. 1 C, de 1960 
Da Comissão Mista, incumbide. 

de apreciar o veto do Sr. Presi­
dente da RepúõUca ao Projeto de 
Lei da Cáma,ra n<~ 1.853, de 1956 
(n9 U9, de 1958, no Senado Fe­
deral) que dispiie &ôbre a Cla&­
sijlcaçâo ãe Cargos do Serviço 
CiVil do Poder Executivo, estabe­
lece os vencimentos correspo;;.ãen­
tt:8 e dá outras p~ovíàências. 
Relator: Sr. Lima reixeira 

.J Sr. Presidente dà Repl•blica, 
usando d:1 atribuição que lhe confe­
•rem os arts. 70, § 19 .. e 87, n9 n. 'da 
co:r.stituição FedeJ.·al, resolveu, ao .san­
cionar o Projeto de Lei da Cf..mara. 
h9 1.853, de .1956 <n9 149, de 1958, no 
Senado) que di~põe sôbre a Classifi-­
cação de Car~os do Servico Civil do 
1)?oóer E:t·~-~utivo, vetar dl.ve~·sos de 
J;>eus dispositivos. 

1'ramitaçio 
o projeto originou-se da Mensa­

gem n9 462, çJ.e. 1956, do Sr .. Presi­
den~.e da Republica, em cumpnmento 
'no disposto no art. 25 da Le1 nti­
:mero 2. 745, (lei do ~ano) de 12 de 
):narço daquele mesmo ano, o qual es ... 
!t.ab-Jlecia. que o Poder Esecutlvo, 
~entro de cento e oitenta ~ias!. eJa .. 
):>oraria o plano de classiftcaçao de 
~al"'JOS do serviço público federal. 

Na Câtr..ara. dos Deputados, ~oi 
Constltufda, para o e.studo da matéria, 
:uma. comissão Mista, a qual, r pós 
k!tmoradoJ estudos do projeto inicial 
o das numerosas emendas que lhe 
!foram aditadas, ofereceu um substi­
tutivo, finalJJlente rejeitado pelo pie .. 
!nt\rlo. Vem, pois, in~al, ao exame 
;do Senado, a proposição originâria 
:do Poder Executivo. 
. SubmeUda à. apreciação do Sena­
:00. ali, do me.smo modo que na ou­
;tra casa, despertou igual interêsse, 
ltent!o os Srs. Senaõ.ores apresentado 
ma'i.s de 300 emendas, afora sube~en­
:das, também em acrescido número. 
: A par dessa contribuição dos eml­
:tlCl.tes Srs. Senadores,~ a ilustrada 
-oomissão de ServiçO PUblico Civil re-· 
1cebeu, oficiosamente, novo Substitu­
tivo tla.borado pelo Departamento Ad~ 
,min.tstra.tivv do Serviço Público. 

5aram a caracterizar os exuJnw~1e.. vas ao exerczcto do novo cargo e, 
r:\rios abrangidos pelo Plano. quando couber. a oraem ~ãe classifi-; A expres:;ão em aprêço é merftmcn­

Razões do veto 

A expressão - "pela Lei n9 8.483, 
de 8 de dezembro de 195d" - cons­
tante do art. 19, se mantida. Viria 
pl'opiciar inter_pretàções que não se 
.coadunam com o 11m visado pelo dis· 
positivo, qual seja o de bem delimi~ 
tar a área abrangida pelo Plano. 

A expressão daria, antes, ensejo a 
inclusõ.-::s de outras cates-oda.s estra­
nhas ao pessoal vincu!ado pela cita­
da. Lei 3.433, o qua.l, ademais. já está 
comprPendido na exp1·essão "ou pes­
soal a êle equiparado". 

O veto à expressão - "e do::; de .. 
mais extranumerários'' tem em mira 
evitar n. inclusão, indistintamente. no 
sistema adotado, de contratados e ta· 
rc.feiros. :t.sse pessoal. na forma da 
Lei n? 2. 284-, õe 9 de agôsto éie !954, 
é sempl'e admitido a título precário 
e p~n·a _função de natureza rcconhe. 
cidamente tnmsitória. oe acôrdo com 
a referida Lei, aquêles cujas fun .. Jes. 
até a data da aprovação do Plano, 
venham a se t-arnar de cnráter per­
manente, e que contêm mais de cin~ 
co anos de serviço, serão nêle inclui­
dos, visto tratar-se de situação de 
direito consolidada, ficando os decais 
regtdas pela Legislc.";áo Trabalhista, 
consoante o determinado nos at·tigos 
23 e 24 do .projeto. 

l'lo artigo 22, parágrafo 1hico, a e.x .. 
pressão - "de nacionall.daie estran­
geira''~ 

E' a seguinte n. reda~ão do artigo 
22 e seu paragrafo único: 

Art. 22. Extinguem-se com esta lef 
as atua'is categorias de extranumerá­
rios~ ou pessoal a. ~les equiparr..do, e 
desa.parecem. de igual modo, os car­
gos e ca?·rlliras da organizaçiio 1Jigen.. 
te, na medida em que se processe a 
implantação do novo sist~ma de cLas­
sificação. 

Parágrafo único. Os extranumerd .. 
nos-contratados de '11acionalidad.e es. 
trangeira serão inclutdos entre o pes­
soal especialista a que se refere o art. 
2.6 desta lei, podendo a administra­
ção manter os cot~,tratO'l vigeutes velo 
resp<>ctivo prazo de validade ou, Be 
não convier, re8cindi-los. 

ORIGEM E JUSTIFICATIVA 

cacdo. em conc~rso de tzt~-los que: te exemplificativa, em discortlancut. 
aprecze a e:r:pen~nc~ funcu:noJ,. res~ , com a sistemática observada em nos­
s'!lt;ado para os -atuais fun~:nnc·nos 0 , ~a legislar;ão. As entidades em rere­
~tsposto no, art. 255 ~a. Let. 1. 7!1, de ltência estão incluídas na discri.ntina,.. 
.. 8 de outuoro de 19õ:>2. I r'ão genérica. _ "autarquias, entida-

. . , des para·estatai.c;", constante do dis-
Origem e Jwttj:cat-.-,;a positivo, tornandp..se inc:onven:ent;e a 

. . exemplificação, pelas dúvidas que po-
Constante do subshtuhvo do Scna-

1 
deriam ser suscitadas. 

do, a expressão vetada tem por fim · 
oermitír o preenchim~nto da metad<' · VI 
das vagas dos cargos de classe inicial! 
das· carreiras considPrndas princip~i.c No artigo 56, 0 § ~ 
oelos ocupantes das classes finais das 
::arreirns auxiliares. 

Razáo do veto 

O veto procura prevenir a dupllct­
dade de regime jurtdico no instituto 
<lo acesso, o que teria conse1uências 
pre.iudiciais ao sistema do Plano. 

IV 

E' o seguinte o § 29 do arngo 01:1: 

t 2". A despesa com o pessoaL dos 
St.rv;..ços J.ltaríümos e Pórtwir'...os cu:t­
ministrados pela União, sob regime 
a.utãrquico. correrá à conta. dessas en­
tidades com a suplementação ocCLsio­
nal da verba própria pela r.mzão, 
qua.ndo~ em. tleterminado exercic\o fi• 
nanceiro, ocorrer ínsujíciência da re­
ceita da eutic:la.ãe. 

]\To artigo 50, as e:xipressões ·- "'ate 1 
20" e «-maiS de 20 anos... 125 <":;;" 1 Or'igen?. e Justi/icativt 

constantes d<t ~b:!la, 
1 

I Pele. disposição vetada. constante do 
Dispõe o artigo 50: 1 Eubstituth·o do Senado, preteild-e-sa 
Art. 50. 0 8er-vidor e"n regime de 1 tornar obrigatór~ .a auplem:ntll<;áo, 

tempo inte{Jral percebeTá- utr..a gratt-j por. parte da UnJao, dos recm ~os das 
jiccu;ão sob forma 4e acréscmz.-o pro- • e~tid.ades ~m. aprêço, quando l;;to lie 
porctonal ao nível de vencimentos do' fLZer neces .. ár1o. 
seu. cargo, calculada de acórd-o com r - t 
~ tempo de efetivo exercício JJ.e.'{Se { Razao do. l etc . 
r.egime~ na forma da seguinte ta-be·j T d v1 t . 
lt~· en o em s a a autonom1a cdmi4 

· nistrativa e fin~ncefra de que !fOzam 
.A.té 10 anos - 75"~. as autarquias, é . 1mpei1osa a suprcs-
Jl!ais de 10 até 20 anos 100~-;,. 1 são do § 29 do ~o 56. 
Mais de' 20 _o. nos -- 125~,;. I vn 

Origem. e Justificativa .V o artif!O 61, a expressão - •13 .205, ! de 15 de 1ulho de 1St~7, e 4Cl3. dR. '1.~ da 
As expressões vetadas, sm·gidas com ~Jelembro de 1948" • 

o Substitutivo, têm em mira favore· Estatui o aJ:tigo 61: 
ce:r, de maneira mais I~eraJ, o serví- Art 6Í 0 Sistema de clasti/ica• 
dor que cptar pelo xegJll.e de tempo - • . : . 
lnte~ral, premiando melhor sua dedi- cao pre~nsto nes~a le' nao se apuca 
c~o ao tralmiho. t,t carrezra de. Dtplo~ata~ aos cargos. 

:solados de Consul Prwatavo e d,e Mi­
ni8tro para Assuntos Econõmicos e 
aos servidores, do Poder ExeautiVo

1 

Razáo do Veto 
o-' • • • de que tratam as Leis n.Ps 3.4l!l, eJ: .. 

O re.,.1rne de tempO mte$ral e ~e- t ceto o item 11 do Art. 14, de .20 de 
melha.n\.e ao da. u~umul~-çao. Ass1m, 1 junho de lü58, 3.205, de 15 de julho 
assegurand?·Se gratifi~çao de tem~o de 1957, e 403, de 24 de setembro de 
1n-tegral .ac1ma. de .100 ~~· colocar-se~m (191.8, o8 quai.s continuarão regid<ls pe­
t~te reg1mc. em Sltu:-çao de superio-, la respectiva leglslacão especz}zca. 
ndade ao onh·o; alem de acarretar, -
COll.:;ider.iYel c.umento de despesa. t Origem e Just1-Jtcat1va 

o referido órgão técnico, com base 
;nesse Substitutivo oficioso e acolhi­
intento de demais sujestões, elaborou 
:novo Substitutivo, o qual, submetido· y 
100 crivo dê1B demais comissões e do A medida proposta peJo Substituu.. O objetivo das. expressões vef:.adas 
,Ple-nt.rio, resultou em novo projeto. vo do Senado objetiva incluir apenas 7 ~ • • _ nascidas do- Substituti\'o, é permitir: 
·<mviado, em obediência aos preceitos os extl'anumerários contratados de ~r :NC? art 1 ~0 ~6•. calJut, a ~xpressao: na setor burocrático indicado, a apli ... 
. c.onstitucionais, à apreciação da Cà.~ nacionalidade estrangeira entre o Cau:as l!:~onomlCa~ federazs. çor:s~, cação, aos servidores ocupantes· dos 
· ,mara _dos Deput.Rd.os, de {)nde, npós pessoal especialista destinado ao de- lho su.pertor .das Cal:t«,S Economtcat 'cargos referidos, de uma legiSlação 

. - d • i di it· t 1 sempenho de atividade téenico-espe .. Fed~razs~ Instit1ftO llrastlciro de ç;eo·j especifica. . .n rejeu;ao e v~:~.r os spos 1vos, o , grafta e Estatlstica, Banco Nacw-na! .

1 

· 
tid à ·an - es·d c·al cicliznaa, em carãter temporário. teme o s çao pr 1 en 1 • do J)esenvoh>iment.o Econômico~ lns- ...... Razões do veb 

Dispositivos 'Vetados. Origem. Ju.sH.- tituta Brasileiro ão Café,. 
ficeção. Razões dos vetos RAZAO DO VETC I 

,. L'"'lcide o vetG sôbre- 8.$ dispm·ir&s 1 O arfi(lo 56 tem a. reda.('6o aba~,..o: Consoade esta1Jeillcem o Aneao I 
,abaixo menciona.de.s, em decorrênr!a! O ~cto à express~.o "de naciona!i~ Art. 56. O Quadro da Pe,soal das' Gj·upo Ocupacional AF - 700 e ~ 
das razões expostas pelo Presidente 'dade estrang-eira", contida. no pn.rA- auta1·quias, entidades paraestatais,~ a1·ti.go 81 do Projeto, há previsão de 
. da. República. :grafo único do artigo 2.2, tem por Ca.ixa.s Econ-ômfcus Federais. Conse. Série de ClassE para o enquadra--. 
,. No art. 19, as expressõeS - "pela 1 escopo subordtnar todn o !)('ssoal con. lho Superior das Caixas Econômicas .. menta dos servidores de que c~itam 
tet n9 3.433, de 8 rJe dezen1bro de 1 trab::io, e não só os es~r;'l-noph·o.s, ·'<; lhí-.titutC? Birtsae~ro d::> Geo(lrajia e 1 as aludidas leis. não ha\e.J.do couve ... 
1953" ·- e - "dos demais extrailu-; norrr.·:<, estabelecidas no t.lt:·-'1 <.~ t.,"\ I ·.ta •• ,f:ca, FoTlcn No:-io.1aL do nesen 1 niências em classificâ-los de mnneirn 
t:rierãrios''. i r~·oje! o, ~ '1": .:) .. ii1Cnto L'ccnómico, Instituto Bra- I diferente. 
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VIU /nesse sentido. É, assim, 11P.grante­
meme inco,..stitt:.cio.:l!\.1 ne~a parte 

01 tzrttgos 67, 68, 69, 70, 71 1 71 • 1 I fere o ~ 2" do art. 67 dEt. ConsLi~ 
respecuvos paragrajos. ~ ~mção> . 

• 
Qs artigos vetados: 1 Além diss~ •. os _djspr-,1tivo3 vetados 
Art. 67. PaSsam a ser apecaaa- 1 v:.;s..1m m~ .. ena ~~ .. "J.ll.n..::.-tra, reorgani­

das em. javor da União as CO?mssves Z'tn_do seL·viços ex.stc~?-t~ ~Orf!- au.tori­
de que tratam os ctecretos-leí.s nYs zaçao de Jespesa de mc1dencm. drreta 
4.014, de 18 ele janeiro àe 1942, 9.832, .s~bre o orçam~:tt?,_ o q~te também 
de 11 de setembro de 1946 e Lei n~> O.Lende a. Con.stLUIÇV.O (~ 1a cio ar~ 

cur.so $uperior, tol o de valorizar êsses J Parágrafo único - Alé a a:,Jro·"a .•flo 
cursos e ·premiar 011 que os toram, l dos novos quadros a que se refere é;tt! 1 

estimulando a. cultlf'~·.a. e estabele<:endo, 1 artigo, só poderá haver provimenw, ,t., 
n~ serviço público, uma necessária ' qualquer espécie, de cargo cuta trz­
hierarquia. de valm·es, ~.base da eom-1 cância se verifique na vigência ae.nt:' 
plex1dade e respon.sabllldade de ca.r-~· lei. •• 
gos e funçõe.s. Origem e Justificativa 

As disposlçõe~ ~etad9s se apre-.o;en- o disposítívo vetado consta ja pr:J .. 

~LS79, ~Ne 21 de setemvro de' 1956. tigo 67 J • 

tam co~o corolános do referido pro-~ posição original do Poder Ex~c!JWvo 
pósito. a. sua finalidade era. obstar preener..i--

Razões do Veto 

1 

menta de cargos sem que se obe'.!~-
Par(lgrajo 1ínico. A taxa da Tabela De outro lado, os artigos vetados cesse às normas lixadas no proJew. 

A do artigo 42 da Lei n9 2.8J9, de 21 são prejudiciais ao interJs&e públicQ, No tocante à alinea ud", impõe-se 
ae <;etemvro de 1956, fiJ..ada em 2~1o pois :;uprimem uma profiss.lo livre, de o veto, pois, quando se procura 1Jro-~ Razõ.es do Veto 
1u.-o podera exceder a t..:1J 10.000,00 uteis auxilia:r~s do comercio, e criam, porcionar aos íuncionârios de lll\'el .. 
nç;.~ :;er inferzor a CrS 200,00, em substtiurçao, 2.COO novos cargos universitáTio retribuição condigna com O veto decorre da conveniência de 

publiccs, com vantagens que muito d d · t - d 
Ar~. 68. Picam asseguradas, no subieca.rregal'lam 0 0, , n"'nto d Re as atribuiçées que lhes são próptlHS, star a a mrn1s raçao e meio::) ne .. 

calc1.:-lo ela remuneraçuo dos Classzjt-j puJhca.. • ç.._. ... a - torna-se desaconselhável a ·nc'usã:. cessarias ao exame dos quadros pre .... 
cau.ores Aduanezros e Auxzl<ares de de servidores ocupantes de cargos para vistos no pr~prio al'tlgo, a!ém de res .. 
Cla.sslj.cado. es Aduaneiros. as comis- IX 1cu.to ingresso ou desempenho seja ~Kt- guardar o Sistema ~o mértt.o C'om o 
sões constantes das tabelas do artigo l gido diploma de apenas dois anos á.e 

1 

aproveitamento de and1datos ja lla .. 
42 do Dec1c.o-leí n9 4.014, de !3 de O a<tigo 'i3, qt:e estab?lf'ce; tduração. bilitados em concurso, 
janetto ele 1912, com as alterações in- "Art. 73. Os Fiscais Auxiliares c!e r Da mesma forma, é ificonveniente A matéria, embora constanrJo da 
troduP:tdas Jlclo Decreto-lei n~' 9.832, Impostos Internos, da •'·tmzstérJo d l propos ç; m·g·na.I d Pod ~ . de 11 de s.::tembro de 1946, e Lei n9 , _ . • a\ a extensão da grati.ncação e>pec1al • ao 'I I o cr xr::t ~~-
2. 879

1 
de 21 de setembro de 1955 • lr'azenda, f:cam WJe!tos ao regtm~ de em tela aos que haJam realizadD sun- vo, o que, na epoca, se jus~ific:lv~, poig 

Patágrato único. A participação re_mun_eraeao, n~s term_"'s da LeglSlO:·/ pJes cursos de especializaçãO~ d~:: que fôr!::l. elaborada apos a conces~ lO ae 
de que trata éste artigo será calcula- çao_ vtg_ente, cu1as ra!oes perce!'ltua!s trata o § 1?. j aumento. geial ao funcíonaqsmo, pe·r· 
da para cada repartição aduaneira. serao /l"''"'1as pelo poder Executzvo, ae . deu sua razão de ser, em fMe do tem· 
em tiO Só <se<Jsenta por cento) 1Jara os acõrdo, n_o que couber, co1!1' as nor"T'"'aB Quan~o ao § 2(1, cumt?r~ a~sltlal:lr po drcorrido. durante 0 qua1 0 Govér-
Clas:;ifícadores Aduaneiras e 40% ~st~belec1 Cias pela alteracao 13· ~a Let que o computo dessa grah~Ica-;ao pua no extin::tuiu cêrca de 40 000 ca:~'J~ 
Aquatenta. por centoQ para 03 Auxilia- 3.5 .. 0, de 30 de dereembro de 19o8'~- e!elto de apose_ntadona VIria r.ontra- e fUnC'ô!'s, e do dt>senvoiv1men~o du.:o 
res de Classificadores Aduaneiros es- nar a slstemática que norteia ll ms- at1Vídades administrativas 
tabelecldos, "/Jara 0 cálculo mensal em Justijicaçãa btuto em referência, segundo o Q.UC:' 
cada repartição~ os seguiutes limites não são computados, para tal flm. a.s 
1náxtmos: O artigo lntroduzido no SubstHuUvo gratificações e..-pecmis. 

procul'a estabelecer igualdade de van~ 

O artigo 94 

Determina o artigo: 
l.l' CATEGORIA Cr$ ... ~~H····· ragens entre Fiscais .Auxiliares de 1m- XI 

15.000.000,00. pcsto.'! Internos e Agentes Piscais do 1 Al't. 9-t - Os alu.a.ls Opr> adores "K"i-
2.- CATEGORIA _ Cr$ ....... ;. 1mpõs;•J de Con::"f'l10, ~ob 1,\ ale~ação No artigo 78, varâr;rofo 1inico. 0 E'"t'-l pecnllzados do Mimstcr.o u.a Eoelo--

3.500.000,00. 
1 

d.e que suas funções se eqtuvalem. pressao: ''resr]uardadas t:J con.Je.~8Jês 1 nautica. hamütadcs at.L·a\1.,!;;. de pit~va 

I já reoulamentactas na legzslaçâo lt- I do Departamento Admm.::.t.a·,J\ J no 
3.~ CATEGORIA - Cr$ . . . . .• • .. . Razõ(~S do Veto g::r..te·•. j Serviço Público e que. em r .1 C.t ao 

1.500.000,00. j ( . . Decreto no 27.491, de !;!:.! je .10\'"nltn·c, 
4.~ CATEGORIA _ Cr$ ...••• , • • Torna-se necessár1a a supres.s.1\o do' . Els, na integra, o arttgo 78 c o pa-~ de 1959, passaram à condlç':lo 1e upe .. 

100.000,00. ) ar~igo en~ .aprêço, que vincula os Fis~ I ragrafo vetados, racto;·es, serão e:1qnadrados nf+ ~ ... ···e 
Art. 69 . As exfgên.cias de aceJso c;:1s. A~lxl;wres de Impos~tos Internos 

1 
Art. 78 _ As con-::ições de paga. d? Cla.ssl?s de Tecn;cos de !vlt:C':11 1~.tt .. 

I t rt d t 1 · - l ao tegim .. de remuneraçao e manda mento das· gratificações de 1ue trata,.~ çao. 
prev s as no a · 34 es a et nao se aplica"-lhe~ no que coubE·· as normas 1 Ortgcm e Ju.. ·ttficarzva 
aplicam aos atuais Aiudantes de D~s-' e'"tabeiecidaS ela altera ão a e· os tte'n:i V. VI, VII e IX do 4rt. 14~ ;:; . 
pachantes AduanPiros enquadrados I r{~ 3 •20 d fo d d çb. ~ 19"1: 8

1 da Lei no 1. 711, de 28 de outubro ue I 
~~Q · :tuxil~are: de cias~jlcado'::/ pC'rqU~ 0 :egime e d~~~ I~er:ido:~s 1952, serão fixadas em lei. tH~iJ~~ti~~mq~~ a~i~~~c~~~~~a~ ~-~~~~~; 

c anetros~ es e que en am sr 0 está disdplina.do pela Lei a. 75ü, de 20 Parágrafo único - Dentro em ~eb técmca a ta·:efa ctos Qperadore-; h.<,-
aJ11'0'1Jados em concurso para Despa- de abril de 1960, em base coerente meses, contados da publicação rte~ta peclal!zaaos do Minis::.êrio da At:n1 .. 
chante Aduanetro. com as atribuiroões qu~ desempenham. lei. o Poder Executt'vo cnv•·ara· nn r!or·-v ........ - ~ náutica. dando aos mesmos, <'nt -::r·n .. 

Art. 70. As classes de Auriliar de Equiparálf"\s aos Agentes Fiscais de gresso Nacional projeto de lei regu1m,- scquênc1a uma pc::;H;ôo meHu1• noJ 
Ctt:!-sSifi~ador Adua~eiro ~er~o, na~ Imposto de Consuma, cujas. atribui~ do a concessão das gratiticacóes de quaoros da administração. 
resp(!ctzvas categonas reauz1das ate c.ões sao de maio"' importânCla, cons-. que tra-ta êsle artigo resquardadas ra/ 
igualarrem-se, em número de ocupan- Wu~r1a. ~nju.stificável ~tvelamento de conces:~ões fá regula'menfadas na le- ~azôes da veta 
te.s, &s de c!assZjicador Aduaneiro, ex- rPtnbu,·.;~o. t~nto maus . quando se gislgçào vigente. 
tintos os cargos à medida que i:.lga- tlrata. de carreiras que o srst?ma ada .. 
rem. te.do pelo Plano consirterou auxiliar e A medida contida no arUgo im!1::ra. 

Origem e Justijicattra p!·I· ,. "'" rt up I"O'ado ·•e prrnc:~1. l'espectlva:nent.e ••• :.., e· g~· o .; l -' "~ 1 H-

Art. 71. Aos Classificadores e Au- , dores, em dcsacàrdo cow o prtw,p: . ., 
ttiliares de Classificadores Aduaneiros X O parãgrafo único, surgido no Subs~ 1 fundamental onan:..ador do ,:.Jan .1 a e 
fica asseguraaa a contager.t de tempo j titutivo com o a:-Ugo corresp_o~dente, I Uas"l.ticac.:ào de Cargos - o Co.t ul ...... 

de 3erviço, a partir tJ.as respectivas No artifY'J 74. canut, alinca "d'', b~m vtsa. _a~ resguardo das gratlflcaçoes. fornudacte de Lrat.amHlW. 
nomeações nêsses cargos. 1 como os §§ 1 .. e 2• - especial~ jà conced1das, ~vita.ndo a/ 

· suspensao do pagamento das mesmas. 
Art. 72. Ficam extin+os a p;ofisse;o São o:ruguintes os disp~siti;;03 ve- ainda que temport'lriamente, isto é,l 

e 03 cargos de Despachantes Adua- ta~?s: até 0 assunto ser re..-1üado em 1~1. am: 
neiros e Ajudantes de Despachantes 
Aduaneiros, criad()s na legíslar;âo vi- .,Art. 74. Os funcionários do nível que a. elas fazem jus, . 

XIV 

0 artign 95 e S~U r"'rtr.J'""C'!O 
único 

gente, que, para êste e jeito. fica n;t'o- universitário oc-upantes de cargos para 
ga®•J. cUjo ingre'">so cu de.çem:nenho seja e:ri- Razões tj.o Veto ~e.<:am ê.'>Se!i dis~ositvJs: 

. . ']ido diploma de curso superi!Jr, perce- , -"' . ( Art. 95, Os atu!!is Otic~·üs Arlt•;i .. 
On:;em e Justi.jicr!tlv, berão uma gratlficarão esvecial sôhre O ve .. o à ~xpre.s .. :.:.~ menciO_nada tor- : nist.ra~iLus e t:sc.:rtturarius, trJ·a··L:l 

0 aproveitamento dos Dc.c;pachan- os re<Jpecfivos vencimentos. nas se- na-se tmpe11oso p: . ..1 neces.~~G~de de (nas H.ecet.edorias je-tlerais H c. c: .. ···­
t.es Aduaneiros e PUS ouxilian·s c'lmo !JUintes bases: nova regulamet;~a~?-o da ma h n~ pelo :ficam, respecriva,nente, nas ,•.e r c.~ dei 
Cb$ :ificadore.s e Auxiliares de Claa- d) os TI'Cvnos universitário= de du- 0 ?' n g r e 55.0 :' .a~tvl:al, det.et·mmada. 1 Agentes F1sca!s do Impôs to do S"" n. 
td!eadares Aduan"'Jros foi df.' iP'~j;ti- ração de 2 (dals) anos- 10%. allâs, llC> propno artigo. je de Fiscal Au.nliar do tmpt,~to ao 
va do Relator d!\ matéria na Com:s- As concessões previstas nos itens v. Sêto facultaao 0 dir~ito de vp~·t"lo r,et 

§ 1° S ~rá comm~tado '[Jara efeito pra·o de noventa (SOJ ~ilas 
sáo de Serviço Público Civil, Se~::.dor de dur"~rto de curso universitário de VI, VII e IX do art. 145 do Estatu!..o - · 
Ja':t.·bas Mr>ranhão, que, em seu pa- que tratam as alíneas a. b, c e d d.ês~e dos Funcionários não tem cr..Tã.ter de Parágrafo único. As o'tU!IP•:-;õe~ 
recer, jmtificou tal m~rlida sob o artigo 0 )J>:ric10 de curses de espec!a- permanência. Por sua vez, o tnna- dos Atentes Fiscais e dos !! 1.-J·~a·s J..u ... 
fundamento de que o Dêi'parhante li~a('tlo rralizad:>s obrtgatóriamente em !ho de natureza têcnica ou ·1lt>nt,üica xi/i ares do Impô::do do 'l~!o ,)'~; âc~ 
AdUaneiro exerce, como agcn~e do razão de dispositivos legais. · e a participação em órgã:ts je dt-i:!C~e- fdejmidas em decreto do poaer 1!.' • .-t:-• 
Poder Púb!ico, uma função pública, ração ·coletiva. são avaliadas em fJ.c:! 1cuth·o, no prado de se.i:i..:nta \b(n:· 

~· interpretac2o eEsa deccrrt"lte do c:;!'~ ~ 2° A rrratijic~ção de que trata do vulto 4 importância. dessas a.tiv1- ·ctiat, assegurando-se-lhes o ,·çgi:atr 
me da le~islação que re~nla o exFrci- êsfe arfil"n sf'rá co:->~:mt.,d:x para os dades. Ide ?·emunera('iio nos têr»Ds .dfl. Le-t 
dn de Sll'"!. pr')fissão, etrtbora R actve~- e.feitõs r7'l (I~firro 180 da Lei n• . 711, X'Il 1 gJ..Sla~·ao perttnente aos Ag<!nles .l?is .. 
tência reproduzida em al~uns dos di-~ de 28 de outubro. \ - I• cais do Impõsto do Consu.'lto, .tlgfn .. 
plotnas ler:ais aludidos, da sua n~:: tes Fisca.is do Impósto de uenJ,l ti 
condição de !l.i.Ilcicnârb origem e Juslij:c.::.ttva J No·artigo 87, o 1JarC.graJo un:r:o \ f."isr&f-s Auxiliwres de lm(JJ:itOS il.:1, 
· • · I _ l •· Art. 87 - O Poder Exevutwo en~ t.:rnos, 

Razões do Veto o nrc".lósito do le;is~8d~:. ao intro- víará ao Cof!gres!"a !~aciona!, dcn.tro '1 

/ du~ ·r nÓ Substitutivo, a gra.t1ficação em doZJ anos. contado:J da vzgênc;a ?rigem e Justificativa 
r A proposição cria cargcs; que não ,~,, .... ::':11 de nível umversttá.no, de.sti- desta let, a arga.nl::acão dejemtn:a àos! 
foram p::opostas pelo Poder FXecutlvo,J n~c'"l.. ~os ocupantes de car~os para quadros do Junczonallsmo ele qn~ t1CWl O a:-tt~O e seu parágrafo, qu~ f,pn~~ 
~quem cabe, na espéc1e, a m:c!s.t~·.·atctlJO l1~sempenho se exiJa. dlptcma de 1a Cap.lul.Q IV dCJ!.~ Ic~. ,-::e<:.:J.Tll no Slt'Osl.-ltl.ttno., bu:.c~:! 
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etender a Ullla .situação de fatli w.­
,41uin<io os Oficiai& Administtativos 
1 os Escriturários atualmente lotados 
na.s Recebedorias Federais na cate .. 
j~Mia de fiscais do impôsto do .sêlo, 
,~:ujas .funçõ-;,"s exercem, efetivamente. 

Razões do -teto 

1-" O artigo e seu ~rágrafo 1n!nn ... 
tem o que precenuam os §§ V' e .2.c 

~ 
artigo 67 da. Constituição. 

Além di.sso, a disj)Oóiçáo é oontrá• 
a &OS interêSSes naciona.Ls pelO 
:ave ônus que impor~ &0.$ cotna 

públicos, com a extensã.o d.o lC~jme. 
fl' remuneraçã-o. 
1 De outro lado, a Lei n .. c 3. 756, de 
t20 de a.biil de 1960,. coneildeu aos 
jae.cvidores lotados n-as ~oeiotUloS­
~erais uma percentagem .sõb-te a 

.recactação que poderã atingir a 
OOo/o do v-encimento ou salário, e o 

evalecil:nento da. no.sma \liri.a am• 
liar excessivamente ta..is tantagens, 
m como ensejar novas relvJn.Qi/.;a· 

ões de outra-s <.-ateg-orias de aervi• 
llore.s o~.ota-do.s naqueles órgãos. 
Acre~e, ainda., que .seriam po.ster-

~
Jadoo os interêsses do ierviço í ..• tna.I, 
!l--oU>, transforma.o.os em .Fi:wa-is <!.o 
Impô.sto c:oo Sêlo todos us O.tlcialB 
~ministrat1vos e Escriturãrio.s iota.-

ldo:; na.s Rec~oe~~rüts, seriam .retira .. 

~
os os !unc10nano.s c;.ue ~e mcurn• 

, m da. <W:eção, c11efia e i,\Ukos m. Js-
xe.s, alhew.s à .t~..ização propna­
ente dita, a, qual, a seu torno, nao 

eve permitir que se'uS 3ervhlores ie• 
~ d~svia.aos para outras tanfo.s. 

Frize-se, também, que a f.i.Scauzw.. 

e-- o dú Unpô.sto do .sêw, pela .sua na­
wez.a, não pode nem deve ser at:l'l­
uida excnzsivamente a. .ie~minaJa 

.cla.sse de iuncionário.s. 

XV 

~.No art Sl7, a expressão: "eoe n 
~ No art. 91, e expressa,O; Ke o .-m­
. quadramento relatwo cos vende.ao­
.res de sêtos. classijtcactores e au:xi­

. 'IJares de ctassifwaaore .saduancm,,s''• 
.._ D1z o art. 97: 

«Art. Q7. O disposto no Art. 
'J4; cte:;ta lei 11t o enquadTamt.nto 

rdatit:o aos vendedores de seLO!, 

class!j~cadore:t e auxilitLres de 
clasSt},cadores aduan:.iros vrga .. 
rarão a part1r de 1.0 de 1aneiro 

' de l9i31". 

ongem e justificativa 

,.. A expre.ssú.o veta.d.a, . c:iaJa no 
Bub&ticu~.r1 .,..,, lem em ~'ISta o ap!o­
veit.am. nt.o dos venuedores ce se.~o, 
na forma especiik:aaa no Ancx:> I, 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11) -· Agôsto de "f SVO 

X) No Art. 74, c.aput, alínea ~'4'", Plano de Classificação de cargos, qual\esb"-anhas 110 serviço Público federlll~ 
bem. como os i§ l,i> e 2.6 • seja - o da uniformidade d~ trata- Incide lllnja. o veto, sôbre partes 

Razão do veto: No que tanljç à mento. Tanto assim é que FJdl.l.s as dos Anexos r. n. IV e v, em f. ce das 
a.línea •'d" referida. ·lntp.oe·se 0 Ve· at.uais funções de Operador e.~1ão en- I razões irr:.pJsta<; a &"'gutr. • 

d quadradas na S. ru• de classes de Tt:c~ 1 
W, eiS que, quan ° .&e ooJetrJa pi·o- nico A.uxiliar de MecanizaÇ".iio, que. no Primeira 
porc1ona-r aos tuncioná.l'ios ae mvel 1 
universl:ta:n.o rett..·ibuição ,ondl&!la sistema. constitui. a carreira aux!Har 
ocm as a.t.ribuições que lhes •ão p::O- da de Técnico de ~Iecanl7a\-âo Eln deco~T~ ~1 cia de igu:1.1 de:!isão 
püas torna .. se de.sacon.selhável a m.. XIV) O art. 95 e seu pará.;rato adotada em r • .:;,2-o a art.gu;, e texvv.s 
clu.são <te .servidores ocupanr.P.s de único, integJ.almem.e. ~ao proJeto. 
cargos pa.ra cujo ingresso ou· Qe~em... Razão do Veto: Impõe-se o l'eto no I 
penho seja eXigido diploma de CUl'60 artigo em epígrafe e seu pa. ~~rato · 
de a.pen88 do.i.s anos de ctura.çao.. óni~o, umà l'cz que ê~es disp:>s:tivos "AF _ 3~G.:i6 _ Classificadrr Adtr• 

No Anexo I 

Da me.sma forma, appresent:a-se Ul!ringem o que preceltuam os ~§ 1.~ aneiro ae L'·' categoria- Su;Jervisao e 
fuconveniente a exten.são aa gxa.tifi.. t: 2.9 do Art. 67 da Constituir: 10, c a- I Execu~áo. 

- · 1 1 .... ., bendo, a. ésse rel:ipeit.o invocar ?S mt"o:::-1 • .. 
caçao especlB em te a aos que u•"' mas razões .iá apresentadas em reJa- AF - 311.12 - Auxihar de Cla~ .. 
jam reauzado .simples cursos 4.l.e eo- d 1 Q. a t 0 1a. 
,.....cfaJ.i,.ação, de que urata 0 i 1..... çâo aos artigos 67 a 72. .Jificador A:.luane1ro t: . . ~ eg r 
...,.. ~ . . _ . . . 1- :E;xecuçao - Cl~ss1f1cadvr Adua~ 

Tais cursos, como a.quê-les ou.t?oll, A disposiçRo é, taiilb~m. co.ntrana neJ.ro de l.ÔJ. categona. 
a. que se retere a alínea ''du, ce d.u.. aos lnterêsses nacionais pe!o grave 1 . 1 d d 
raçã-o de doiS aJlQS, certameate niio Onus que Importa aos cofres públicos 1 AF' - 312.15 - Cl~ss1f ca, ot ~ _u~­
constituem e nem configuram 0 ni· com a extensão do regime de temu- \ne1ro de. V' Categona - SupeiVlsaO 
vel untvex_sitâ.rio COgitado pelo Je~us- .aeração. ~ EXecuçao. 
la-dor e çue, pela i>U& $igni!lcaçào, Por outro lado, cumpre frisar que AF - 314.14 - Classificador Adua~ 
rc-eebeu tratam~nto notieia.tlo, vaüá... A Lel 3. 756, de 20 de abril de 1960 neiro de :::.ÔJ. Categona - Exe..:uçâo •. 
vel de acórdo com a maior ou me- concedeu aos ~ervidores Jotad::ls nas ..\1'1 

- :.H5 .lO - Auxillar a e Clas• 
nor dlJD;'açãv à.o il·e.spectivo penudo .R.ecebedorins Federais, uma perc~n~ sifwador de 3.,l. Categona - ClasSl• 
letivo. tagem sõbre a arrecadação. quf" no· fJcador Aduaneiro de 3.1!- Categona. 

Quanto ao § 2,0
, cumpre .a~ina!ar 

que o côm~uto ues~a. ·ll'a.tl'fi~•<,;ão 
para. efeito à.e •Pw~nta.a.Ol(ia, v1na 
contrariar a sistem.ttica que norte~a 
o ln.stituto em reterencla, ,segundo a 
qual não são <:-0n1putáveis para tal 
fim, as gra.t.ificaçõe.s especioll.s. 

A vingar o dispo.slth·o em questão, 
tE-!1'-se-ia o p.rO'Vento da a.p;>~n,..,i\, .. 
doris. acrescido de maneira que llào 
se a.ju.sta aos mo~.d.€.:; vigellt,es na le­
gislação a.ISCiopJm<:.uora <1a tsp Cle, 
a-1 m de constitu1~· 1.550 .u:ua r&ln~ ... -
ta.ridade, eis que, como t.sta Jitu U.Cl­
rna, as gratiflca~o-.s €SpecialS n<..o 
integram os pl'ovenLoS que o se1·vi .. 
dor passa a perC{:bex em vi::tuc.e c1.1. 
como consequenc:.a. da aposemaL\C4'la. 

XI) No art. 71l, pal'agr:J..1o wu.v, 
a expressão: "resguatdada.s as cm­
ces.sõe jâ regulamen-.aaa.s na. J.ebus­
lação vigente''. 

derá a_tingir a 100% do V!!ncunenLO ' AF _ 316.13 - Classificador Adua• 
ou salario. . \ .:ltMO de 4,>J. categoria. 

o preva1ec1mento da norma vlrla I F _ 317 9 _ Auxiliar de c:assi!!• 
ampllar excess1va~e?te. ~·~~s ;van~a- 1 et~~or ~~duaneiro de 4.\l Cateruria -
gens, bem como en..,eJar 1en~nd.caçoes 1 r· - _ Classificador AUuaneirl) 
de outras catego1Ias de servidores, lo- l .. xecl~ça~ .1 ., 
tados naque~es ó~·gã.os. I a e 2. categm a,. . _: .· I AF _ 319.18.C -Agente Fiscal de Acresce, amda. que sena~ po~ter. . _ .-1 c_ supervU>ao flS• 
~ajas os -interês!'ies do serviço flscal, ln~:post? ào .oe o _ • 
;:>ois, transformados em Fiscais do Im~ lcaazaçao e mspeçao. 
:J6stc. de Sêlo todos os Oficiais .11.d· AF _ 319.16.B- A;;ente Fiscal do 
mimst1·at1vos e Est'r~turá'rio~ l?taào!; ]lmpôsto do Sêlo B - Fiscal\zação e 
nas R.ecebeaorJRS. ~f'rJam ret.Iraaos os 'assessoramento. 
runcionários oue se inm_müJem da ~i~ \ _ 319 14 A __ A"'ente Fi.sca1 do 
reção, chPfHI f' out.ros mlsterP<;, ~ 1bewf AF ·c:-· " iscal ·áo • 
à tl::.cAlizacão pràpriam!'nt~ dita. a Imposto Oo .. ,elo A - F l~~ 
qual, por sua vr;o;, não deve np:·;ninr ;asse~s.oramento. 
fJlle os S!HS s"'rvirl'P"es sejam desvmdo~ 1 • 1 AF - 320 13 B """:' FISCal Auxi 1a_ r p:ua out.ras t~r,.fas. ' . 

. . • o::: 1 jo 1m posto du Selo B - FlSCd.llzaçao 
1 Ademais, a hscaLzaçao do _1r..1pô _to e execução. 

I 
Jo tiélo pela sua natu::eza, nao pooe I Fi. 1 A illal'! 
nem deve ser atribuída exc'usivc1meme AF - 320.11 A - sca I ~x _ · 

Razão do 1;eto: O Veto à exp::-~- .J. determinada classe de funcion'l.rios 1do 1n:~tu do Selo A- 1'1scJ.hza_çao 
são mencionada torna~e impl·~·w~o ! e·. atua1mente, normal e ef~.:ientemen- 1 e execuçao . 
pela necessi<iade de nova r~g1 1.a.men- te exercida, externamente, pelos :\gen- "C'I _ 215 .12.0 _ vendedol' de se ... 
r.ação da matena pelo ConJre.sso Na- tes Fiscais do Impôst.o ?t! Consumo. e los C _ EXecução. 
cional, det-ermina.oa, aliás, no pró-: de Renda e, em relaçao aos napos 
prio artigo, e por tratar-se de af.sur.- que lhes 'são submetidos, por oficiaih CT- 2l5.HL~- Vendedor de Se• 
to c;ue, por sua natUJ:e:z.a, n;to com- p..íblicos, pelos estabelecime_nt?:" ban- 1os B - EXecuçao_ 
porta a 1·e.ss<tlva. c:..:·!os, pelos s~rvldcres pubh~m:. de CT _ 215 .s.A __ vendedor dt Se• 

Com efeito, a.s concessões, pred~- um xnodo geral, e até por pa:·twular~s 1 A _ EXecuçâo. 
.denúnciasl sem ônus pant a Fazenda os tas nos 11ien.s v, VI, Vll e L.~ do ar-

No Anexo IV tigo 145 do Estatuto dos Fun<:lOIÚI.- Releva assinalar que os atu!lis A~en,· 
rios não tem caráte1• de pe:manên- tes Fiscais têm pela legislaçao em Vl-
cia Realmente, a in.'ialUill'idaJe e o aor atribui('ão de examinar a escrita r Classificador Aduaneiro d( 

C'on~ercial dos contti.buintes. a qual, ttC.asse: 
risco <1e v:da nod.em deixar de PX""- .• dl I t• CatcgorJ·a 

~ ~ em tantos casos é imprescin ve a · • tir conionue as condições dt hir;ie- - d 10 
ne e segurança <io trabalho. operação de eventuaís sonegaço.e~ e • E' Cód1go: AF - 3 , 

..:uja análise resulta a sua Pe51tw~~c 00,_ Nesta classe serão enquadra.• 
Por sua vez, o trabalho de natureza exata. óbvian1ente, essa atrtbu~çao "' 

técnica ou científica e a participação exiO'e lei expressa, para ser exercida, dus os atuais Despachantes Aduanei• 
em órgãos de deliberação coletiva são ná~ se podendo cogitar dessa faculdade ros que •e encontram no exerci~io 
'l.Valiadas em face do vulto e impor- em simples regulamento com ~"rave de suas profissões nas Repa.!'tlçOeJ 
vância dessas atividades. •·iseo dos embargos judiciais que os . S . I XII) N a t 87 á 1 ú . ·:ontribuintes poderiam oferecer, com Aduaneiras do Rio de_ Janeil'o e e.n• _ o r . , o par gra o ruco. 

1 
_ 

Razoes do ~.--e to Razão do Veto: Decorre o veto de I razao. tcs. 
_ oonvemêncla de adotar a admimstra-1 XV) No art. 97 a expressão: "e o I Classe: Auxiliar de Classificado• 

A sup:e&ão da ex~res.sa~ dec~rre \ção de meios necessanos ao exame P.nquadrarnento relatn·o ao& vended~- Aduane1ro d~ L"' oategol'Íi;i,. 

'~ojigO CT·215. 

do veto aos art1go.s ti7 a 13. A.em dos quadros prevlstos no própr1o ar- res de selos. classificadores e au~~- . . . 
ti~o. o a.proven.amento ~os Veno.e~ hgo, alem de resguardar o sistema do nares de classillcado~"es !!.d'l"':~!::-os Cod1go. AF - 311. 
dor~s d~ Sêlc.~, ae con:tornuctaJ.eAn<.ol_u I mérito com o aproveitamento de can- R _ d veto· A supressão dessa Obs Nes~a classe serão enquadradOl 
a especiflcaçao const.ante do exo didatos jâ hab.;l'tados em concurso azao 0 · • h ntea 
,1, Código CT·215, tamné>A "eta~o, . , '• . • : exp1·essão se impõe, printe~ro. JY~rqu~ os atuais Ajudantes de Despo.c a 
0 que. aLém <ie contl'a1·ia1· os mteres- I . A matér1a cm1sta da I?ropos1çao or1- r oram vetados os ~r~1gos 6 4 a,. t3 •. se que estejam na data desta iel, em 
1es nacionais infringe 0 di.:)posw ne ~mal do Poder Executivo, o que na l,!;Undo, porque obJetlva o ap.ovelta- c·cio de suas prohs.3ões p01 
art. 67, § 2.~. da. Con.:;tituit,;ào. ~poca tinha de ~cr, pois fõra elabo- mento dos vendedores de S~l?s, ~e pleno exer ~ ad 

. _. . ... 1 rada np?s concessão de aumento geral c&nformidade com a ~speclftcaçao prazo supenor a u~ ano comprov G 
In-::ide, ainda, o Hto, ~o.ne pa..,t.~s !ao funCionalismo. Entretanto, em fa- cç,nstante do Ar;exo I, Código <?T - pelo registro própno das Rep~rtiçõ~ 

óos AneXIJS 1, !.1. IV e V, (lfi íat;e 
1
ce do tempo decorrido, durante o qual 215,_ também ve~a~o. o qu~. e.~em_ de Aduaneiras do Rio de Janeiro e sana 

àM razCer. ex}3ostas: lo Govêrno extinguiu c?rca de 40 mil r.ontrarlar. os int~resses nacwmus VISto 

c:..rgos,e fun:;õ~s. e 0-J à~§en\!olvhnent..o ac?.p:etar lmp!'evlsi~el a.mnen~o de de".- tos. 
p-i-?!MI:.'IrtA 'das atividade-s ·administrativas. não I pesa, infrin:Je ? ?r~posto no ~rt. 67 ·~ clnsse: ble.ssfficador Adu'ã.neiro dt 

_. . ·~1ais se iastifica a permanência do § 2.'1, da Constltmçao. 12 :} categoria. 
• ::.a~á-~t-s a·;s A.::;e:.1.t,es l'l~Ta·s ·~nos'tivo t · 

cio .• ,·.v.~· o .... e can3umo tUJ.-l.S a.;·,- ·-. · · I A êsse respeito cabe ac~n u~r qne C'dicro· AF'- 312. 
X'!'.· I) as prop.-Jas atribuições de Ve11:.tedrr_cs 1

, 
0 

"' ·. • 
bUiçoes notoriamc:J.~e. sfro <ie tlll-t.ur - O art. 9-1, to~alrnente. de Selos econselham a manut:::n:;:-..o 1 Obs. Nesta classe serao enquadra" 
lffiJo"tãndll, cJ.1Sv.t'Ji~·ia. .':lJU<;f,i' • ..:.:- l 1 · d · D hante A uaneioo 
H: nlVelan:.ento ele l'f"tnbm.,;ao, lar:- I Razão do Veto: E' necessãrio o Veto do :e~ime em vigor, pois se tt:a~a C dos OS at.Ut;.lS espac S .. ~ 
to ntaloS g.rav~. amua, ouan..lo ..,e t.~ .. 1 a, ~ste artig-:J, p::::·quc a medida i.."I:- 'ath'Id2.de r.ue melhor s': en!:luadr_:' no /os que s.e ~ncontrem no c::_e .. Cicio u~! 
ta de carreiras c,ue 0 .sis~ema adc ... lporta em pi'idlé<>io de ;;:upo !sohdo lsistema de r~muneraçao de a .... ôrdo su~s proftsso~s nas Repart1.,oe~ Ad 
tado pelo- Plano con..-;iderou at!xii::ar 1ae s~rl'ido:·cs. e:n dPsacó!"do com o com_ a p~·odu~ao de renda P?dendo /nen·as d_e P?rt~ Alegre, Reclfe, SAG 
e p~·inciça!. rewecti..-omen~. princfp:o fu:1damc:1tal o'i'ientador do ;.;er cometida a pessoa ou entidades Pauto e Belem. 
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~~~~~============~~~~~~~~~~~~~=----=~~~~~~~ 
f Cl~sse: Auxilíar ~e ~lassüicador I dezet?bro de 1~58, e que exe~ç:lm IU'M AF-303.10.0 - Fiscal~Au:~iliar' do! sistema., que importariam em mar 1,o,r 
'Aduane~ro de 4.'- Cate.;ona.. fu?-\~~ea em Cld!!des de m~ts de Uf:O Impôsto de Renda - Execução - j situações iri·egubues e indefinidas, 
_ C'd'·•o· AF 313 mllh .... o de babJtantes, ntaLs de qui~ Agente Físcal do Impósto de Ren-

o 1
"' • --:- ... • \ nhentos _mil _h!lbitH:ntes e menos de da c. No Anexo I 

Obs. ~~s~a classe serão enquadrados 1 qtunhentos m11 habltantes, respectiva- . . . 
tls atl!~.s Ajuuan~es de Despachantes mente, nas Classes c, B e A. I I l>.Fõ-3t03.9.B -:; Frscal·.A_UXLII~r do I "AF·3HL12 Atendente Aduanei~·o -
que e..,i.·e~am, na. data desta lel em ~ . mp s o de Ren~a - Execuç.-to - _ ,, 
Pleno ex,.rc·'cio d. ~ . t . • Na s~r1e de q1asses. Professor de 

1 
Agente Fiscal do Impósto de Ren- E}l.ecuçao . 

:(;razo sJPerÍor a eu~a;ngl~o~{g;~vig~ e41stno Secundário. da. B. I No código: 
P;lo r2g.:.stro Próprio Ua!:í Re~artiçoe;, Código: EC - i>07~ AF-303.3.A - Fiscal-Auxiliar do A·491.12.D a exoressão - "Mes .. 
El.:.tu~ne .. a.s de Porto ~legre, Salvador, A expressão: Impôsto de Renda - Execução -, tre A". 
Rec1fe, Sáo Paulo e D2lem. AP'ente Fiscal do Impósto de Ren· 

No código: (Jüls.:;c: Classificadu.r Auuaneiro de , •· OlJs. Na. classe inicial. dt"'sta série da A'' \ 
:." Cal~;;oria. 1 de 01asses serão tambem enquadrados • 

I 
o~ atuais profe:ssõres honstas do co- No Anexo IV , .A·403.12.D a express:io - "Mes-

Cód!go: AF - 31!. !ágio Pedro !I". tre A". 
Obs. Nesta classe serão enquadra~ Na Série de Cla::.ses: Agente Fiscal No código: 

t!o~ os atuaJs Despacuan~..es A.duane1~ I SegrtndCJ do Impôsto de Renda, as expressoes: 
ro.:. qu~ se encontrem no exercício de "Obs.: Nesta série de classes serão A-404.12.D a expressão- "Técnico 
suas Pl'Ofissões nas RepJ.rtlcôes Adua~ Etu decorr~ncia de inclusão de Sê.:. também enquadrados os atuais Ofi- de Artes Gniflcas" • 

No código: neiras de Manaus, Rxo Gí·ande, Pa~ rlf'" de clas;:;e_s que acarretanam a.Ite· ciais(.. Admini.::;i.rativos e Auxiliares 
ranagua,. M~ce1?, ~ao .Franc1~co cto 

1 
ração (\e rlormas disciplinares de pro· Administrativos lotados na Divisão do 

Sul, Flor1anopolls, Sao 'Lu1z, Joao Pes~ ril:>.:>t<~~S definidas; Impôsto de Renda, suas Delegacias A-405.12.0 a expressão - ... Mes .. 
f50a, Pe~otas, Vitória e Niterói. ! Regionais, Seccionais e Inspetorias". ! tre compositor Mecânico'', 

Classe: AUXiliar de Classificador I No Anexo l "SêrJe de Classes: Fiscal·Auxmar do l Nos códigos: 
J\duanelrO de 3,{1. catef,:Otfa.. . te t d Es Impôsto de Renda. I 

I 
1'P-1.401.14.B - ASSIS n e e - A-601.12,D. 

Código; AF - 315. tatll'ltica B - supervisão, Assessora- Código: AF·30J. • 1>.·602.12.D, 
obs. Nesta classe serão enquadra .. mento e coordenação --:- Estatística A. Classe: E. 

dos os atua.1s Ajudantes de Desp~-~-1. 4Gl.U.A- Assis~ente ~e .. Es- Obs.: :Ne8ta classe serão enquadra· A-603 ·12 ·0 • 
chan.tes que estejam na. aata desta - tlstic_a A - Orientaçao, revlSao e dos os atuais Escriturários lotados na A-604.10.B tMr~~ ~:t"' e"{'1rP~"0es ·da 
em pleno exercício de suas profissãe xecuçao. Divisão do Impâsto de Renda e nas coluna de aeessq: - ".L\1estt·e A.''. 
Pelo prazo supenor a um ano com- P-1.4G2.10.B - a e:gpressão: No Delegacias Regionais, s~ccionais e 
Ptova~o ~elo registro propr1o das Re ... Código "Assistente de". Inspetorias do Distrito Federa.! e ES- Nos códigt~s: 
P<:~:rt1çoes de Manaus, lüo Grande Pa-

. ranaguf\,, Maceió, São FranciscO ao _t-TC~~2.18.B- 'Téc~tco de !J=cono· tado de São Paulo, nté a data de 11 
Sul; Florianópolis, São Luiz, Joà.o Pes ... l m1a e Fmanças B _ sup~rvlsao, as- de setembro de 1959. A-anl 12.D. 
lioa, Pelotas, Vitória e .1\hterói, ~6~s~r~menta e coordenaçao. Classes: Fiscal-Auxiliar do ImPôsto A-002.12.D 

Classe: Classificador Aduaneiro d~ Cod1go: AF-2<l2. de Renda. A-S03.12.D 
'·'categoria. I TC-502.11.A -Técnico de Econo- Classe: D. A-804.12.0 

Código: AF - 316. mia e Finanç~ A - Orientação, re· + Obs.: Ne~ta c!:Jo;;s~ serão enauadra· 
l vrsâo e esecuçao. d 0 t · E ·t · ·,.,,. 1 •-dos nas A-001. 10 -B 

Obs. Nesta classe serão enquadra- os s B: uaiS s?n u~anu.-; o~ . 
dos os atuais Despachantes Aduanei. j No Anexo n Delegact~s Reg;onau;, Secci.onais e 
i'os que se encontrem no exercicio de In~peto_nas nos l!:stados de ~~nas Ge-
suas proilssões nas Repartições Adua- Nn série de classes: Técnico de Con- ra~s. RlO.,GrllPdc do Sul e RIO de ~a-
neiras de Nat:a-J, ParnaiJa, Aracaju, talJUJdade. nt:Jro, ate a data de 17 de setemoro 
Santana do Livramento Uruguaiana Cóãigo: P·'70l. de 1959. 
Corumbá, Itajai, Angra dos Reis (Mest Classe: Fiscal·Auxiliar do Impôs to 
de Renda Alfande;;ada) • As expressões d R d 

I 
~ en a. 

Classe-: Auxiliar de Classificador .. Gorrentist-a - lS, 19, 2{1, 21, 22, Classe: c. 
~duaneiro de 4." categoria. '23 e 24. 

Códi F 1 Ob 0 u foram admitidos ~om Obs.: Nesta classe serão enQuadra· 
go: A - 3 7 • ~~- ~ q d~ diploma de ouàrda~ dos os atua1s Es~ritu~.ários lotado~ na:<; 

Obs. Nesta classe serão enquadra- iL. ~}'" ,/mcla Delegal:ms Reg10nats, SecciOnais e 
dos os atuais Ajudantes de Despa. t..Iv, 0"' · !nspetorias nos Est~dos da B:lhia. 
chantes que estejam na data desta "6érie de Classes: Assistenle de Es- Paraná e Pernambuco. até a data de 
lei em pleno exercício de suas profis· tatn-t.Ica. 11 de setembro de 1959. I 
10e8 por prazo superior a um ano 1 01 
comprovado pelo registro próprio das Código: P- .4 • Classe: Fiscal-Au:-.iliar do lmpêsto 

Al9M.10.B 

All.l02.12.D 

A-!.103.12.D 

1>.-1.104.12.D 

A-1.105.12.D tôdas a.s f'xprc-.~o:I)I'S 

1a. coluna de acesso: "MZ.ii.J:e ~·· 

Nos códigos: 

A·1.301.12 D 

A·l.302.12.D 

A-1.3G3.12.D 

A·l. 004.12. D 

Repartições Aduaneirà.s de Natal, Par· classes: A e B. de Renda. A·1.305.12.o 
naíba, Aracaju, santane. de Livramen· &.tatfstico Auxiliar_ F. G e ll". Classe: B. A-1.306.12.0 têda!! a"! exdre::~ties da 
t.o, Uruguaiana, Corumbá, Jaguarão, "Sér"te de Classes: Técnico de Eco.- coluna de acesso: - "Mestre A". 
Itajaí, Angra dos Reis (Mesa de Ren- Obs.: Nesta classe serão enr:wadra· 
da Alfandegada). nomia e Finanças. dos os atuai$ Escriturários lotados na~ No código: 

Código: TC-5Q2, Delegacias Regionais, Seccionsis e 
.,...,..sé;~eto dde Cl~se: Agente Fiscal do B Inspetorias nos :Est:ldos do Ceará, A 1 701 12 0 a expressão 
...,..pu;> o Sê o. Classes: A e • Pará e Santa Catarina, até a data de tre ·A~' · · 

Código: AF - 319. Técnico de Economia e Finança.!' - \17 de set~mbro de 1959. i • 
Classes: A, B e c. 29, 30 e 31. Classes: Fiscal-Auxiliar do lmoõsto : Nos códigos: 
Obs. os atuais Oficiais Administra· Obs.: os que possuírem habilitação de Renda. \ 

tivos lotados na Recebedoria do Dis· legal P9xa. o exercício da profissão de, Classe: A. A-1.103.12.0 
trtto Fédera.l <Decreto-lei n.9 4.107, Economista. j A-1.105.12 .o 
A... • 2 Obs.: Nesta clMse serão enquadra .. 
'loUl' 11 de fevereiro de 194 ) e na Re· Técnico-Auxntar de Economia e dos os atuais Escritt1rários Iotad6s nas 
cebedoria Federal em São P!lulo (De·j :Finanças - 24, 25, 26, 27 e 28. Delegacias Re!!ionais, Seccionais e 
ereto n.<? 21.974, de 17 de outubro de . . . ~ 
1932) e os Auxiliares Adminlstrat.tvos. Obs.: os que possmre~ hab1hta.. Inspetorias nos Estados de Alagoas, 

Série de classes: Fiscal AU.'i.lliar do I ção legal para. o, exetcicto da pro- Amazonas, Espírito Santo, GoiáS, Ma· 

A·l. 70'7.12.D 

A·1.7C6.12.D 

A·1709.12.D 
lmpõsto do Sêlo. \ nssão de EconotmSta".. ranhão, Mato Grosso, J?arafba, Rio 

I Grande do N<'r''e, Pi~.uí, Sergipe e A.l.711.10.B tôdas as expres"' 
Código: AF - 320. rerceira. Territórios Federais até a data de 17 sões da coluna de acesso: 
Classes: A e B. I de setembro ae 1959". 

"Mes• 
tre A". 

. . Ent decorrência de enquadramento N s 'ri d Cl p t 1· t 
Obs. Os atU;ais Escn~urã_rlos lotados altamente inconveniente aos tnte.. a. e e e asses: os a 1s a. • l>.-1.801.14.B - Mestre B - Su• 

na Recebe~oria do Distrito Federal I resses da. Admínistr.ação, com base Código: CT-202. 
(Decreta-lel n.9 4:.107 de 11 de teve. 1 . d xercício de servidores 
retro de 1-94-2) e na Recebedorla Fe· em ocaiS e e . 11 • Classes: A, B e c:. 
fr'leral de são Paulo (Decreto 21. 974. o que consubstancta.~ia. uma nova -
(le 17 de outubrO de 1932) . , gura juridlca - o direito de lotação. 

per visão 

A·l.801.13.A- Mestre A- Or!et\• 
, ta.çào e revisão". 

Série de Classes: Vendedor de Selos.\ 

!Código: CT - 215. 

Classes: A, B e a. 
Obs. Nesta. série de classes t~eriio 

E
uadrt~.dos os vendedores de selos 
D.C.T. que trabalham nos rec1n· 
dM repartições <concessionárias do 

rvJço Público), de~Jgnados para o 
erclc!o dessa at!v!dode a\6 2t de 

No anexo I 

"AF-303.12.E - Fiscal·l>.uxillar do 
Impôsto de Renda - · Execução -
Ag.:nte Fiscal do Impôsto de Ren­
da 1!:. 

.r\F-303.11.0 ~ F!scai·Auxillar do 
Impõsto de Rend» - Execução -
ASente Fiscal do lml>O.to de Renda J:l, 

As expressijes: "CT-112.14.B - Inspetor de ne .. 
u • lpa1ução de Aeronaves B - Eupcryj .. 
Obs.: Na classe ihicutl_ desta s~- são e :Execução. 

rle de classes serão, ta.mbern enq\.~a-
drados o.s atuaiS austl.i.ares admlni.s.- 1 CT-112.12.A - Iruç';!tor de Rt.i'B• 
tratlvos o do D. C .. '1'.". ,ração de Aeronaves A.. - 'Execução. 

Quarta I "CT·21~.16.B - Inspetor de cor-

!
nio3 e TelégrafO$ - Execução • 

Xm. dMarrênci.a de criação de sédes cr .. 216'.15.A - Inspetor de Cor• 
de c-lasees e indicp,ção do acesso no rei~ e Telégraf<MI - ExecUfi,o. 
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"CT-217-14-B - Fis~a1 de Cones-' l.!"':!stre- 25 e 26 1 "EC-3:>6.16.C- Revisor c - su .. I I:c~·:·:--~~o c:~udo da Comissão de Classr• 
p:ondt.uc:a B - Exf'cu•;;o - rr._pe!.Or 1 c·;:-:s.:: B pervisão, assessoraillcnto e coc:·dena- 1 tic~:tcao oe cargos, tendo em vista as 
t.ie cm.-e.:;, e Tel~F.raios A. l ··_u.'' atribuições, deveres e responsabilida .. 

C'l-217 13 A - Fiscal ae Corre -I T.:.c~-..:~J !:~;::::'l.lf=a{:o - 25, 216 e ~1. I nr•"'-.'01 ·- B - Inspetor de Ensl- des de cada um _dos o~upantes. uma. 
~ _ s 1 . . ;......., ~ .li· . _ v-ez ~11e as cntego!'las a eles Correspon .. 

pJ:luem.a A - EXecw;ao. Obs. Dcs !': ;:;em;.Is, Fabru~a.s, Par- no B :- _ Sup2l'Vl.SO.O, co01 dena~;ão e ctente;:; são const!tuidas de vlirias uro .. 
CT-213 .lí .c - ·recnico de Insta- qt~~~ o•t !f>G.u...;t.·t&S dos l\finist.f'rlCs \ 0Xect.•,:ao '. ~~ fissões. 

lao;«o e cor.&L:l9.çâo c.- o .. t;Jtaçt<O, ~ . .-:.mtares. "EC-001.18.B - Conse"Zv:lfl.or de\ 
l'eVtE-ho e a.~sess,>ramento. Cias;;e: A ~1useu B - Supervisão, assessora- NO ANEXO n::-

mento e coordenação". I 
CT-21S.l·:"~B - Tecmco àe Insta- Tjcnico E.3pecir~lll"aào 24. ""'"'"' . . Na série de classes: Ass!..:;:~.mle dJ 

]aç.to e Co.LSer"ação B - h:.zcuçao. Obs. Dos Arsenais, Fábricas, Par.. l!iC-601·14 . .:8 ~eparaaor de, AL~Pin!stração 
Museu B - SuperVisao, assessora~ 

BC"-3~)'7. 1€ B _- Executor de Textos l ques ou Indústrias dos Ministérios mento e execução•'. Cóc:i:Jo: AF-602 
B -. Supe1V1sao, Coo1·ctena;ao e Exe- .'vlilitares. · 
cu-; .. o. 

EC-307 .14. A 
'A - E;-..êC..I~<tO. 

No código: 

E.'<ecutor de Textos 
Mestre de Oficina - F, G e H. 

. ots. Dos Arse:.'l'li.s. FábrleM, Par­
ques ou Indústrias dos Mimstérws 
Militares. 

Mestre 23 e 21. 

"EC-603.10.!1 -Auxiliar de Museu 
A - Auxiliar de execução·•. 

'1 EC~604.1S.B - Consen:ador, su~ I 
pervisão, assessoramento e 

a expressão: 

u AssE'~r Técnico - 2'1, 28, 3Q e 31 '' 
No ScrVlÇO: Artífice 

as eXPressões: "EC-004.18.8 - Conservador dfl 
Patrilnômo Histórico e Artist.:co B -

po:..- ~C2 18 B - n ex-pressãO - l-'l.ob~. Dos Ars~~-a!s, _.P~r{lue~ o~ 1~~ 1-sup~rv!~t..o, assessoramtnt.o e coo;de~ ''1 _Os ocunantes de car:;os e fu~· 
Cl.[;.e.t>.;ado d:;! Policia·•. 

1 
.... :1stuas dos Mimsteuo:; M1btmes. . naçao. ções compreenliidas na relação acima. 

"?~1~01.16.0 _ A6ente _T:':>cnico C j _ I "EC~60S.l4.B _ Auxiliar de con-j"'er§o enq_na~r.ados, na fo:ma do Ane-
- Planejr..mento, Eup-<•rvlSlW e cou- I Q::.tnta 1servador do Patrimônio Histórico e xo 1• no Q, upo_ OcupacJo_na:l corres-
tro~e m~en.1ejl3no de Serv-iÇ•l.'i ·r~ecJU- 1 Artistico B. - Auxiliar de exec:tção".l ~ono"~;'..,!à !i~IVldade proflSSional quft 
cos oe Ur1pos de OflC1alS ou Grau~ \ Em . dec•)l'rénc~a. de inju~tific:l.da ! " ':> • _ esem...,.._ .•• 1em · 
d.e., umaac.es. ~levar<·o de niVClS com ob;etlvo ape~ GL- ... 02.11-B - Por,eiro B 

. B 1 ·a~ ~e aum"ntar vencimentos acar- PorWiro B - Auxiliar de Chefe de, P.l Os constantes do Grupo I, ris 
P-l:o;o7.14.B - A;ente Tecmco _i :et~~n~o preJudicial rt>percuss'ão fi- Portaria'', 

13
.1 ;.cõrdCt com o di?posto no art. zo, 

- P!ane.làffiento, supe-\"vl.sao e CIJll . I d "b, h" ._ · .-- m lll, d<>sta lei; 
t ·• de o flc'na ou de Unidades .Me- ,nnnce .• a. _a em e qu~ tar a uierm ''GL-"<"~3 8 J3 _ Auxiliar de Port 
ro.e ' ! ··utn. do stc;t"mrt "" · · · -b) o d G · II, di t ' dn"'. J4 ...... - •. ria. B - Auxiliar de Execuçao·•. . I 5.<; o tupo re amen .. e no 

~ · ntve · 
P-1:"'ft7.1?.A-Aef'nteTécntcoA-, No./..nexol "POL.liJl.HLB- CEnsorn -~ ' , ~--

P ... me-ja.mfmc, Sllt)f':OVTSao e c,_,nt..Ole Execu-;:'ío .. 1 .,. •. ~) ... os aprend1ze_s. no n e-I T. com 
d , r •o unidades.. F 3 8 t p· 1 d · ~-· ... ~ \• ''"Js menmes de 18 anoh, que. 

e L"eque 1....., · I "A - 14. J E - Agen e l.<:Ca 0 ••P-~01.18.0 _ Assistf'nte de orgn-1 !")err2berão de acôrdo com o art. 62 
"mpósto Actwm,...iro E - Chefia, C::on~ nize.ç§.o Rurnl c _ Supel"visão, asses- : desta 1~'. 

No "Anexo n fcrênC'ia de mercadorias, supervisão, · 

l
fiscaliza-;ão e inspe-;ão. :mramento e coordenaç-ão"· \ 2 - Os ocupantes do Grupo III, da. 

.. Cla.<;se: A tendente A!luaneu·o, "AF~304 _ 16 _ 0 _ Agente Fiscal do "P-101.15.0 - Técnico de Cont~- i relação acima, s-: ... ão enquadrados no 
Cód:go: A:!."-318. Impàsto Adm-.neiro D - Chefia., con- bilidade ~ ,- Supervl~:.ão, coordenaç~o I Grtlpo.- Ocupacional - Mestrança, se• 

ferência de merc<ldorias, fiscalização, e e:tecuçao · gundo a re::pecti\ra especialidadeu, 
· A•~nden'e Feminino: 2°- ~dministrP.!'ão e assessoramento. P-901.17 .C - Dactilo.<>cooista. - I 

Cbs: Lotados nas Alff!-ndPrras". ''AF'-a(I-4.H.C _ Agente Fiscal do Supervisao, assessoramento e coorde~ 
ln:::petor de rmposto Aduan~>iro c - Admimsti·a- na-;ão. 

ç~o. fiscali~a(·§o, execuçfio e eonfe- "P·l.203.16.C - Agrimen!IDr C -
rêncin. interna nos armazéns". Supervisão, assesSoramento e a PtrP 

C&ji60 CT-2"6 , -
"Al.~-scs.1s.o- Col;;tor D- Che- "P-1.203.16.0 - Agrimensor G -

Classes: A e B I fia de Coletoria. , supervisão, coordenação e execução". 
0 

Obs.: 1',esta série de C'l?..so:es sm·ão 1'AF~3:'Q.17.C _Coletor O- Che· "P~1.204.15.C- Auxiliar de En-
empa'irad~s os ocupant..t>-s das fun- :ia c::: Colc:oria''. genheiro c - supervisão, coorden:l~ 
cães crratliicacins de Inspeto1 de Cor- ~ , "' ·- d C, çãoeex-ecuçao•. 1 l-t>ios f' TPlf>grafos, ctrsignaao.;: para u "Al''-307.14-.C - Escnvao e o,e~ 

· ._~ries de Cla~s.:-s.: 
Correios e 'Ielégra1os. 

StTIM.~ 

Em decvr!'ência de alterr..çórs Q'J~ 
dariam luga~· a enquadam)Pntos pri­
vileg:a:los de grupos funciqnats e es• 
p::cific~çã~s pormenorizadas, que dis• 
sociari.am p:;.:· -s do todo, com dema• 
siaC.n. e~....,.::c.~:cação das profi.::~ões e 
quebra da uniformidade que norte~• 
o sistema de Classificaçàoa 

NO ANEXO I 

nos Có:"'~Ts: 
AF-304.13.8 

ex!:'n!1cio <OP"Sa !unção até 21 de agos- leria C- Execuçfi.o em Coletoria.''. "P.l.205.15.c - condutor de Ta· i 
to de 1959". "AF-3QB.ll.C _ Auxiliar de Cole. pografia - Supervisão, coordenação I 

e execução''. 
''S{>ries de Classes: Fttca1 de Cor- tor!a C - Execução em Coletoria··. 

reapondéncia. "P-1.~()2.17.0 - :rnspeLor dP. tn I AF-30-1-.lLA 1'A~6·J5.10.B - Entalhador B :lústria e comércio C - Supel'Visâo I 
Código: CT-217 Supervis5.o e execução'', qssessoramento c coordenaç:o. . as expres.sões: 
Clas.5es: A e B "A-60ô.10.B- Lustrãdor B- Su- "?-1.701.16.0- Assistente de En· "Agente •••••••••••••. de ImpOsto·~ 

Ob : Nesta série de c1asses se1lo 
enq_na1.rados os aturns ttsca1s de cor­
-resuondência que f:e encontram no 
exêrcicio dessa funçto até 31 de ages~ 
to de 1959". 

Séries de Cl!1 sses · Técnico de Ins-
ta;ação e Conservaçã-o. 

Código: CT-218 
Classes: A, B e C 

Téenico de Insta!açSo e Conserva· 
ção- K, L, M, N e 0". 

''Série de Classes, Executor de Tex­
tos. 

Cd\go: EC-307. 

Classes: A e B. 
Linotipistas - Ref. 26, 27, 28 

BO e 31 ... 
29, 

"Séries de Classes - A2"ente 
n!co. 

Tóc-

Código: EC-307. 

;:lervisão e execu-;ão. !Nma~em c _ Sun~rvisS.o, assess\.1- no Código: 
" A-lf'(J2. 7 -B _ Lubrificador B _ ·unento e coordenação. 

"A<~{)5.!l E:xecuçâ!J. '"'P-1.702.12.C - Aux'~iar de Ell~ 
·Jrn:.a:;e1n C - EXecução. 1'CT.106.18 B- Assessor dl" Sep.-u~ 

canc;a Aérea B - Supervisão, assesso­
:·ameuto e coordenação''. 

"CT-107.15.0 - Técnico de Segu­
rança Aérea c - Inspeção, coordena. 
ção e orientação''. 
"CT~203.14 C - Carteiro C -

Coordenação, execução e fiscaliza~ 
;ão''. 

41 CT-?"4..9.B - Estafeta B 
•Execuçã'<l· 

1'CT~~U2.12.R- Guarda-Fios B 

l
"l!":ncarregado de seções de linhas te~ 
· egráficas. • 

••cT-213.10.0 - condutor de Ma­
las C - Execução, 

1 CT-:H3.8.B - Condutor de Ma.Yns 
B - Exeeuç~o. •·-

a c:-:p:essãG. 
• .................... de máqulna.s-'l "P-1.703.14.c - Obstetriz C 

Exccuç:ío. 
"A-409. 1 O. B - Pag1nadar pautadol 

"P .1. 7-DS-12. B Obstetriz B -~ B - Execução" 
Execução. 

A-l.!06.12.n - EstamnPdor D -
"P.l.Q01_.14.-C Agente Social C suç:rvis~o e execuç"io - ~Iestre A. 

_ suoei·vJsao, a.ssessoramento e exe- "A 1 10, 10 C Est 
cução". · :. o. · - ampador C 

E::xect:çao . 
"P-2.101. ~S.B - Inspetor de Pre-

vidência B - Supervisão, assessora- A~l.106.9.B - Estampador B 
menta. F.Xr<>C\lÇáo. 

11 P-2.104.13.B - Inspetor de Tfa- "A-1.106 8.A 
b? 1ho B - Supervisão, asse<:.sora1nen~ Execurão. 

Estampador A 

to". A-1.307.12.0- Mec:'!:Qiro Repu 
"TC~t.101.18.B - Meteorolo3ia B chador D - Execução e Supervisãc 

- Supervü: ... o, assessoramento". - Mestre A. · 
.. TC··1.2[)1.18.B- Enfermeiro B - A-1.307.10.C - Mecânico Repu 

Supervisão, assessoramento e com·de· chador C - Execução. 
na.çáo. A-1.307.9.B -MecânicO Eepucha 

"CT-4<J1.12.C- Mo~ortsta C. Exe- uTC-l.S~LlS.B _ Assistente So- llor B- Execução. 
Classe: O. cução". 1 1 B a · - a t c a - .... une~·H.s:>.o, assessor men o A~1.307 .6.A - Mecânic~ Repueha 

'Técnico Especializado - !!8 e 29. "CT-301.18.0 Prenarador de e cood.::-n:tç~o''. dor A _ Execução. 
Ob.: Dos A:-sena!e-, Fáb-ricas, Par- Text-os C - Su~ervisâo, ·assessol'a~ ~'TC 1 41Jl 18 B Estatístico B 

menta e coordenação''· .~1 ;, · ~ • • - · • -, A-1.308.13.0"- Mecânico Fresist .ques ou tndt,strias dos Ministérios Snp~l., .s .. o, n~se"'"'oramento e coorde- p _ Supervisão e Execuçllo _ Mes 
~illtares. "EC-302:1~.B - nocumentaristâ B naçao. . tre A. 

, . . __ Supervi.?ao, assessoramento e co- SEXT.!J. 
Mes:-res Of~cma - I e J. 1ord~nação ... 
Obs.! nos Arsenais, Fâb.,.l'cas, Par- "EC-2.J5.18. O - Redator O - Su- Em rl:'-l"o:"1 .:-t,l"ia do enouadramento 

ques ou Iudús~~·ia.s dos Min~stérios pervic:io, ass~ssoramento e coorde:1a- Vir~·'"~ :--> · .::t "':c- e fl'n\fl?-S, que só pc-
Militares. ·. çl:.o''- · \"'-"" ~·- 1·1 :.(~ .. • a cfe:•o atro::és de 

A-l:308.10.C - MecânicO- .FJ."eslst 
C - Execução. 

A-1.308.9.B -Mecânico Fresista : 
- Execução. 
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DIÃR_lO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçãe I) Agôsto de ~9Ci0 1815 -
A-l ,308.8.A- Meeãnico F:t~sr~ta A I Cficial Administrativo do Quadro Códl 

-- .E:<ecução, I Permanente e Suplementar do Mlms.. go: P. 1.
6

<)
1 VIJ-~ 

A~l.309 . 12 .o _ Torneiro Mecânico tério da Fazenda, que estejam lotados "as expressões: \ 'Em dr:>co;_·r.f>ncia de observaçbes ctue. 
o _ supervisão e Execução _ Mes- nas Rep::trtlçôes Aduaneiras classifica- .. Obs _ Com exclu~5. d l não o!.Jstante, te. em C'Jnstado da pro--
tre A. dos pelo Decreto n9 43.717, de ....... smrem ·dJpJoma d d(l· ,r;' que pos-~ pusl('áo origmat se to~naram def,ne .. 

19-5-1951:\ m.odtf1cado -pelo D~creto n" e me Ico • cessanas com a. super· emencm da, 
A-l.309.1.C - Torneiro Mecânico 46.121, de .26-5-1959, serâo enquo.dra-1 ~·································· Le1 n9 2.193-54, que determinou :J 

C -- Execuçâo. dos nesta Séne de Clas~es.'" ' I aproveitamento do pes~oal das Em ... 

A
-l.309.9.B _ Torne

1
·ro "ec•n!co · ......... ·••••••·•••••••••· ••••.•••• prêsas Incorporadas ao Patrunôrul> 

,...,._ i1 Auxiliar .Administrativo 24 25 1 ::'\ 1 
l3 - Execução. 26 2- 28 -_ 1 ' 1 "Obs. - Com exclusão ~os que pos- • acwna · 

' 1 e · l suiren1 diplon1a de médico" No. ~nexo IY · 
A-1.309.8.A - Torn~iro Mecânico OBS.: Lotados nas Repart!ções • N~ _sene de Classes: Redator 

A - Execução. '\duanetras. ~···········--······· ••... •.••••. .• Cod1go: E.C. 305, . "a eLpressão 
A-1.310.12.0- Ajus.t-ador Mec:ini- OBS.: Os ntun.i's fund~nârios 1 •••••••••·••••··•• exelufdos os porta- Obs. _ Da superintendência das 

co I) - supervisão e Execução - . ocupantes de cargos das carretras de dores de ditiloma. de méd! 0.. . Emprêsas Incorporadas do Patrimü .. 
!1-'.~.es;.re A. Escr1turârio dos Quadros Permanen· c • nio Nacional. 

A~l.310.10.C _ Ajustador Mecânl- tes e Suplementar do Ministério da -Na série de classes: Laboratarista No Anexo v. 
co c - Execução. f.'azendu, que estejam lobdos nas Re- Código: P. 1.60' Neste anexo foram vetadas tôdfo 

partiçõzs Adu::tneirru; clMsificadas pe- ,. as expressões ru;sim redigidas: 
Ajustador Mecân.1co lo Decreto n? 43.717, de 19-5-1958, a expressão: "Obs. - Da Superintendencia das A-1.310.9.B -

.a. - Execução. ~odificad<;> polo Decreto pq 46 !2l, de .......... e os portadores de diploma E;mpr~as ~n~urporadas ao Patrlmô• 
r.f" c'tnlc 26 de maiO de 1Q59, ser.Jo enquadra-~ de medi 0.. mo da Uniao . 

~c 0 dos nesta Série de classes."· c • Obs. - Das Emprêsas Incorporn• 
. . . Na série de classes: Assistente cte das ao Patrimônio da União . 

A-1.310.8.A - "Ajustador 
A - Execução. 

. A-1.311.12.0 -. ~ctifícador ~fPcâ- No código. C.T. lO:l. En.termag-em São e!>:-o;~s ru; razões que me levaram 
ncca D - Superv1sao e Execuçao -~1 A expre.,são: 1'Têcnico ... ••. 1 Cód! P 1 a ve:.ar, em parte, o projeto em cau-
Mestre A. 20: · · 701 sa, a.s quris tenho a honra de subme-

. . r. :Na serie de classes: Assessor de! "as ex !essoes· ter à elevada apreciação dos Senho:l• 
.A-1.311.10.C - RcbflC2...;0r MecA~ ·EletrOntca. 1 P · ~ res Membras do congre:-so Ns.cional'' 

mco C - Execução. I " t· f ~ - • Códi~o: C. T. 110. I ............ que sa IS aça, ,un (lqs I C t.el ll 
A--1.31l.9.D - Retifi~;ador Meca.nl-l s:egwntes reqtus1tos: aJ comÇ~ro\a.t,;ao 01 

us e& 
co n _ Execução. A expressão: " ..• de Aeronãntica." de conclUsão óe curso no regime riR 1 Diante do exposto, acredit~mo~ es• 

A-1 311 a A _ RetT d M â ·- Na eérie de classes: Técnico de Iei D9 775, de 6-8-1949); .b) compro- t~rem os Senh?~es Con2;ress1st~E· de• 
c A·_ 'EXe ~ 1 Jca or ec m Eletrônica. vação de ter exercido durante a ~nos vtdamente. h;abtlltados a apreClE.r os 

0 cuçao. direção, ensino ou inspeção ~n Es- vetos parcm1s do Sr. Pres1dente da 
A~1.702.12.D - Chnpe.'tdOr D - Código: C.T. 111. cola de Enfermagem ou de 1\UXhhU" República ao Projeto de Lei da Cê.· 

St;.pervisão e Exccuç.ão - Mestre A .j A expressão: " ..• de Aeronáutica:" de Enfermage>n oficial ou I'econhe1:.l1a. mara. 11
9 1.8~3 de 195~ (no Se·naà.o 

ou chefia ou supervis- 0 d nf no 149 de 19t~3l que dicnõe sôb1·e a 
A~1.102.10.C - Chapt>ador C ,1 "Série de classes~ In2p:::tor de Re- em" a e e erma.- ::lassificaçio de cargo~ do ServiC"O OI· 

Execuçao. l paração de Aerona\'es.'' g • vil do Poder EXecutivo. Jarba!t 
A-1.702.9.B Chaperdor B ." .......... que satisfaçam. 1L.'l'l. dcs 1\.J~.ranhão; President~ . . -Lima TC1· 

Execução. --~ Código: C. T • 112• segumtes :_eqms1tos: a.} comprova~an ~e1ra. Felat.or. - Omdto Tetxetra. -
Classrs: A e B. de eonclusao de curso ou regtme oa r,auro Cru;:. _ Veto Hauer. -~ f'e• 

A~1.702.8.A Chapeador A Lei n9 7'15, de 6-8-1949; b\ co.n;')ro .. tronilo Santa cruz. 
Execução. Regra de enquadramento -vação de ter exercido d~rante 3 anos 

No código· 11 Art. 20 da Lei dir~ção, ensino ou inspe'.~ão em Es-
. cola de Enfermagem ou de J\.•l.Xitlar 

C.T.108.5 - a expres:::ão: «Téc- · Na. série de classes: Teleirra.fil:ita- de Enfermagem oficial· ou reconhPci-
Oi(:O". Código: ~· T. 207 da. ou Chefia ou Supervisão de En-

Nos códigos: A expressao: - fermage~". 
"Obs. - Os Rádiotelegranstas nos I Na sér1c de classes: Auxmru· de En-

C.T. llO.lB.B. Ministerlos da. Aeronautica terão t.CP.~ .. fenn~em ~. 
C.T. 110.17.A. so à série de claSses de Ass~or 'l'e.. CC

1
6d1go: P, 1.702-

C.T. !11.15.0. 

C.T. l11.14.B. 

C.T. 111.12.A. 

Tôdas as expres~õf>s~ 

"· ......• de Aeronáutica••. 

NO ANEXO IV: 

Na série de classes: 
,ministração. 

Código: AF.201, 

As exprt.>ssôes! 

Oficial de Ad-

"Datilógrafos, padr5o "J'• do Qtut­
dro Permanente do Min!stérjo da Fa­
Eenda.'~ 

OBS.: Por fôrça de ação ordinãrla 
J)a.ssada em julgl:'l.do no Supremo Tri­
lmnal Federal. 

Na Série de Classes: Escriturário. 
Códlgo: AF. 203. 

legráfico a..<~ses: A, B e O 
' "a expressão ..•.....•.•••• na eli\s-

Na série de classes - Pl."O!essor de se C desta série de classes se1·ão en-
Ensino Especudizado. quadrados os atuais auxiliares de en-

fermagem que possuam ..)UfSO reguls­
I. B. C. e I. N. E. S.- S. A. N.) do nas Escolas de Auxiliar de Enf.er­
Código: E. c. 509 magem, de acOrdo com a legislação 

"a expressão: 
Obs. - Na. classe desta. ii!rle. de 

classes serão enquadrados as atuajs 
servid.ores do Instítuto Nacional de 
Educação de Surdos do M.E O. que 
exerçam . as atividades do magtstério 
para surdos, seja qual fôr a forma G.e 
investidura ou processo de admi-ssão". 

Na Série de classes: Guard'l Sant~ 
t~r!o 

Código: G. L. 20i 
11S. expressão: 
Obs. - EXcluídos os que mgres· 

saram no serviço público medtallte 

em vigor". 
Na série de classes: Contador 
Código: T, C. 302 
"as expre:ssões: " .... :. . . . . . . Cor­

rentista 18, 19, 20, 21, 22, 23 e 24. 
Obs. - Os que foram admitidos 

com a exigência ào diploma de Con­
tador". 

Na série f3e classes: Mêdieo 
Código: T. C. 801 
"as expressões: "Técnico de Labo­

re.tórto I, J, K, L e M". 
Obs, - Os que possuirem diploma 

de medico". 
Técnico de Laboratório 19, 20, 21, 

22, 23, 24, 25, 26 e 27, 
Obs. - Os que possulrem diploma 

de médico. 
As expressões: 

"Guarda Sanitário - D.E.F.G. e CD!:!CUJ'SO", 
'H. Na série de classes: - Gua-rda 

Na série de elasses: Enfermeiro 
Código: T. C. !.201 

OBS.~ Os que ingressaram no 1!'1'.. Código: G. K. 203 
Viço público mediante concurs.a." ~'a. expressão: 

Na. classe: Correntista. "Obs. _ Nesta série de classes &e• 
Código: AF.202. rão, também, enquadrad-os os 1\tttais 

servidores que desempenham 1\ fun• 
ção de GuaJ"da. do D.C.T., resguar­
dando o direito de opção". 

As expressões: 
''OBS.: Excluidos QS 

diplomas de Contador 
v.ros.'" 

Na Série de Ciasse~ 
Código: AF. 304 

As expre:sões. 

que possufrem 
ou Guarda-li-

''Agente ... do impdsto ... ". 
10 0BS.: Os a. tu ais' funcionários 

ccttp?:t::...:s de cargos dn,s carreiras de 

Na série de classes: Delineador 

Código: P. 1.201 

"a expressão: 
Obs. - os atuais servidores que 

exerçam a função de Preparadores de 
n-s.halho serão enquadrados como 
Delineadores na série de classes "Téc .. 
nico de Laboratório"_ 

11 M expressões: " .. , •....•.••• que 
preencham um dos seguintes requi­
sitos: a) comprovaçã.o de conclusão 
de curso no regime da Lei n9 775, de 
6-8 .. 1949~ bl comprovação de ter exer· 
cido durante 3 anos direção, ensino 
ou .Inspeção em Escola de Enferma­
gem ou de AuxtUs.r de Enfermac;em 
oficial ou reconhecida ou Chefia ou 
Supervisão de Enfermagem"'. 

'' •.•.••••• , • . • . • . . • que preencham 
um d'OS segUinte., reqiDsitos: a) com­
provação de conclusão de curso no 
regime da Lef n9 7'15, de 6-8--1949· 
b) comprovação de teT exercido du~ 
rante 3 anos direção, ensino ou ins .. 
peçã-o em Escola de Enferma~em ou 
de Auxiliar de Enfermagem oficia.l ou 
reconhecida ou Chefia. ou Supervisão 
de Enferma;;;em•• 

ATAS DAS COl\!ISSôES 

Comissão da Re1ação 
2")n. REUNIAO, F\{ 29 DE JTH .t=I:O 

DE !960 

{Extraordinária) 
As quinze horas e quinze mlnutof:!!. 

do dia vinte e nove de julho, do ano 
de mil novecentos e sessenta, nu. Sala 
das Comissões, reune-se a Com1ssf10 
de Redação, sob a pre~i.dncia eve.J.l­
tual do Senhot' Senador Lt~nr1.val 
Fontes, achando-se presentes (>! Se• 
nhores Senadores Daniel Krieger e 
Menezes Pimentel. 

Deixam de comparecer, por n1DE• 
vo ]ul'>tifícado, os Srs. Senadores J.r· 
gpmlro de F1gueiredo, Sebasti3 o Ar· 
cher, Afonso Ar1nos, Ary Vianna e 
P~dro Calazanl:í. 

A Comissão aprova os Parec~·res em 
que o Sesador Menezes Pimentel ~fe· 
rece as seguintes redações finais: 

1~ - Projeto de Decreto Leg~.slaUvo 
nl? 14w54, (na Câmara n? 4.26'1-A, c1e 
195-4), que mantém a decisão do Trl· 
bunal de contas denegatória ao re­
Ristro do contreto celebrado e·-ntre o 
Ministério da Agricultura e a. firma. 
Irm1os Gafoso e Almenclra; 

2(1 - Projeto de Lel do senado nú• 
mero 3'7 -59, que altera a Lei nu 3. 431~ .:.­
de 18 de julho de 1958, que constituiu 
o Estabelecimento Rural de Tapajós; 

39 - Projeto de Decreto Legislati­
vo n9 25-59, (na Câmara n9 10-A-r59J, 
que aprova. o acOrdo entre o-nrasil & 
a Ité.lla. sôbre bitributação de ·rer:rla.S; 

49 - Projeto de Lei da Câmara nú­
mero 22, de 1960 (na Cf.mara. nti.me .. 
ro 3.968, de 1958), que cri~ as EsCa­
les Agrícolas de Sambuf e Cuiabé., ncs 
Fsta..dos de Minas Gerais e Mato 
Grosso e uma -mscola de :Engenharla, 
em Uberlàndta, Minas Gerais. 

As quinze horas e qua.--enta I'illnu­
t03, nada mais havendo que. tratar, #11 

Senhor Presidente encerra. a. ·reu:niã01 

lavrando eu, Vera de Alvarenga ~:fil­
tra, Secreté.rla, a presente a.ta que, 
uma vez aprovada, será asslne.da :aelo 
Sr. Presidente. 
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Cc:1.i. ::J ~ L2 f'inan~as 
R~U3i.-O E\1. 22 DE JULHO 

D'i: 19fiL t~Y-l.'RAORDINaRIA) 

R2:Ul';I.\0 ID'1 26 DE JULHO DE 
1960 

(ZX.traordinária>. 

. As 14 horas e 3G minutos sob a. 
~s 1.') ho!· s e 3~, mtnutos, sob-. a 11 residência elo Sr. Fernandes Távo ... 

f.! ..,_,~jçu:H:. c.o .. br. J:oern~ndes Tavo!a, .. ,,.,,, presentes os Srs. Daniel Kriege1', 
~ -::>CIHE'"' ,,s ,::;:s. -!\ry Vranna, Fau. __ ,_o Jor::"e Maynard, Ary Vianna, Caiado 
r., .. I)J l., ·"1 ~~1-.:;e,:; Pimentel, Jorge ~a .• - 1e Castro, Francisco Gallotti, Menezes 
n"·d, lR('lBUn de Melo e Francisco 0 . t 1 M' de Sá Saulo Ramos 
rto ' 1 'f. ·~ · "' Cmniss-o de Fi tmen -e • em • ' 
..., .• t.~J~ lc •. u ... -se a <!L - t"austo Cabra\ e Dix-Huit Rosado, 
n:otnr::.~ .. nd~•'flarec.em tambem .o .s~- reune~se a. Comissão de Finanças. 
n. 1,·rc--nuwo Monctu~l, em su~stltmçao Oejxam de comparecer os srs. Gas .. 
ao •lf. \T,valdo Lrma. De1xa.m de nar Velbso Vivaldo Lima- Irlneu 
: m~ :-t:<!ce< os srs. Gaspar Veloso, .... h ' F d co f A ... e Vi 
{.f,.~Jl~no F.eire, saulo Ramos, Irineu· t':}orn ans~>~ ernan o r e...- • 
H'lnh'l.u&m, Fernando Corrêa, Dix- .orino Freire. 
1-í:-'it Ro.s~o e Mem de Sá. "": lida e sem alteracão aprovada a 

tl'ibui ao Sr. Ary Vianna o Projeto 
de Lei da: Câmara n~' 67, de 1960, que 
dispõe sobre os vencimentos dos mi .. 
litare.s e dá outras providências. 

Em seguida. o Sr. Presidente dá a 
palavra ao Sr. Ary Vianna que emite 
parecer contrário às emendas de nú­
meros 1 a 26, apresentadas ent 'Ple .. 
nãrlo ao Projeto de Lei da Câmara 
n'1 67 de 1000 que dispõe sôbre os ven­
cimentos dos militarea e dá. .outras 
providências. 

A Comissão aprov~ o parecer con­
tra. os votos dos Srs. Caiado de Oas~ 
tro e Daniel Krieger. 

CnJ. Ct!llal'a nl? i76C-S-56 que estende 
os beneficios da lei .2.622 de 18 de 
Outubro de 1956. aos strYlcto­
res das ferrovias e das e.npresas m.J. .. 
rft!mas aposentados, ante.s da su,u. en­
campa~ão pelo Govêruo Fed.!rnl ou 
relncorporação ao patrimonio da v n~.,uo 
favorável ao Projeto de Let do Sene.­
do n" 12, de 1960, que autoriza ' Fe­
der Executivo a emitir sêlos c·)•-a<' .... 
morativos do centenário o.a 0r\açr\o 
da. Secretaria de Estado dos Ne~ociOs 
da Agricultura, Comércio e obras FU­
blicAs, e favorável e..o Projeto de Lei 
do senado n" 10, de 19eo, que ;luto­
rlza. o Poder EXecuthro a emitir Lln:B 
série de selos postais comemont:v<1s 
do sesquincentenário da carta de Le1 
de 4 de dezembro de 1810. 

t:: lida e aprovada sem alteração 
e.t~ d<t r·ennião anterio:ç-. 

a ~ta da reunião ·anterior. 

O Sr. Presidente que a voe ara o 
P .. )t:to de Lei da Cdmara n9 67, de 
1g 3G, qu\! d1spõe sõbre os vencilnen­
tq.J dos militares e dá outras provl-­
d~ncias. e.nite seu parecer, conclu-­
in.:lo pela aprovação do projeto. 

o sr. Presidente anuncia a seguln• 
te distribuição: 

Nada. mais. ha.vendo '9. tratar o se­
nhor Presidente encerra a reunião 
lavrando eu, Renato de Almeida 
Chermont, Secretário, a. presente ata, - do. sr. Eugênio Barros Sü!icitan­
que uma vez aprovada, será. assinada do o pronunciamento da Comissão de 
pelo Sr. Presidente. I Constituiçáo e Justiça .>ôbre o Pro• 

Jeto de lei da câmara n9 .........• 
'25-&0. (n° 3&5~58), que disrlóe sôl.)~ e 
locações de prédios pertencent-es à Ré­
de Ferroviária Federal S. A. 

1\ Comissão aprova o parecer, ten-­
di) o sr. Gutdo Mood\m res<ervado .. 
se ao direito de em plenário apresen­
ta-r emendas, se para isso julgar ne ... 
CP.S'>ârio. 

Nada mais havendo a tratar o se .. 
nhor Presidente encerra a reunião, 
l2.vrando eu, Renato de Almeida '1her.­
tnpnt, secretário, a presente ata, que 
ttma vez aprovada será assinada. pelo 
SJ'. PreSidente. 

REUNIAO EM 25 DE JULHO 
DE 19GO {EXTRAORDINAR!A) 

As 15 horas e 30 minutos, sob a 
prç-sidência do Sr. Fernandes Távora, 
p:·esentes os Srs. Fausto Cab!'al, 
:Francisco Gallotti, Ary Vianna, Da .. 
niel Krieger, Dix-Huit Rosado, Me ... 
n~;zes Pimentel, ·Mem de Sá, Jorge 
hUIYnard e Taciano de Melo, reuni .. 
se a comissão de Finanças. 

Deixa.rn de comparecer os Senhores 
Gaspar Veloso, Vivaldo Lima, Vito­
rtno Freire, Caiado de Castro, Saulo 
Ramos, Irineu Bornhausen e Fernan­
do Corrêa. 

- Ao Sr. Daniel KriegeT os Proje­
~os de Lei da Cilmara n9 69, de 1960. 
aue autoriza o Poder Executivo a 
a.l::lrir 'Pelo Ministério da. Fazenda o 
Crédito especial de Cr$ 15.000.000.00, 
.-,ara atender aos flagelados da en .. 
1".bente em candelária, Estado do Rio 
nrnnde do Sul; e Projeto de Lef da 
CtJ.mara nQ 25, de 1959, QUe autoriza 
<:> Poder Executivo a abrir ao Poder 
Tudic!árlo - Justlca Eleltoral - Trl­
l-mnRl Sunerior E1eitora1 o crédito es­
necia1 de Cr'-l 250.000.00 para paga­
'1lento de substituições; 

- Ao Jorge Maynard o Projef:p 8.1 
~ei da Câmara n9 70, de 1960. QUe au .. 
toríza o Poder EXecuti-vo a. abrir pelo 
Min\sté-rio óa Aeronfmtice. o crédito 
esoecia.l de Cr$ 1. 7ZR. 000.000,00, tfes .. 
Unado à modernização e desenvolvi· 
1"'11ento dos serv1cos de segurança e pro .. 
f;ecão ao vôo da Diretoria das Rotas 
o\-êreã.s. 

Inicialmente o Sr. Presidente dl\ a 
ua!avra ao Sr. Daniel Krleger que 
emite s 0~\lint~ 1}atectre<.s~ 

:t. lida e aprovada a ata da reunião. 

- Favorâvel ao PrO'Ieto de tei da 
Cd.mara n9 &.l-• de 1900. que autoriza. 
., Poder Executivo a abT-ir pelo Mtnl&­
térlo da Fazend~ o ~rédlto especial 
f'"; Cr$ 15.000.000,00, para atender aos 
-:'ta~elados da enchente em Oandelâ. .. 
':'ia. Estado do Rio Grande do Sul: 
e favorBvel ao Proieto de Lei da ca. .. 
mara. n~ JS, de 1007, que autoriza o 
tloder Executivo a abrir ao Poder Ju .. 
r'ficiáJ:"iD - .rustlca Eleitoral - Tri­
bunal superior g):eitoral - o crédito 
~suecial de Cr$ 250.000,00 para paga­
mento de substituições. A comissão 
~:prova os pareceres. 

anterior. t 

O Sr. Presidente dá a palavra ao 
Sr. Francisco Gallotti que emite pa­
recer favorável ao Projeto de Lei da 
Càmara nt? 64-60 que abre ao Poder 
Judiciário·- Tribunal Federal de Ru .. 
cur;;os o crédito especial de Cr$ ••• 
87 .000.000,00, para at~nder às despe­
sas com a sua transferência para 
Brasília. 

Q parecer é aprovado pela. ComJs .. 
s§o. 

B'm seguida o Sr. Fausto Ca)Jral 
emite os seguintes. pareceres: 

- Favorável à emenda da Câmara 
dos· Deputados, apresentada o Projeto 
de -Lei do senado n9 9-59 que alt :a. 
os limites dos prêmios dJ. União, para. 

--4... ,.a construção de obras de açudagem 
-e irrigação. em cooperação; 

- Favorável ao Projeto de Lei da 

Finalmente o Sr, Jorge Mayna.rd lê 
oarer-er favorável ao Projeto de Lei 
rJa Câmara n9 70, de 1960, que auto­
'"i7a o Poder Executivo a abrir pelo 
1\,fini.stério da. Aeronáutica, o crédito 
"Sner-ial de Cr$ 1. 726. OOO.QOO,OO, des­
titÚH'~o à~ modernização e desenvolvi .. 
"!11ento dos serviços de segurança e 
"1rr>tP,.ão ao vôo da. Diretoria. de Rotas 
.\êreas. 

A comissão aprova o parecer. 
Nada mais havendo a tratar o Sr. 

?residente encerra a reunião, lavran­
do eu, Renato de Almeida Chermont, 
Secretário, a presente Ata, que uma 
vez anrovada será. assinada pelo Sr. 
?residente. 

REUNIAO EM 26 DE JUL!IO DE 1960 

(Extraordinâ-ria) 

_, 
~omissão de Transportes. 

Nada mais havendo a tratá:·, encer­
ra-se a reunião, lavrando eu, Juucta 
Ribeiro dos santos, secr<:!C.tna a pre-
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sente ata que, uma vez aprovio:·.u., s~r.ã 
DE JULHO DE 1960 assinada pelo Sr. Presidente. 

Aos treze dias do mês de julho de --

Comunicações e Obras 
Públicas 

1960, às 14 horas, na. sala das reu- 411o REUNIAO REALIZADA EM 27 DE 
nlõea do Senado Federal, reune-se a JULHO DE 1960 
Comissão de Transportes, Comunica­
ções e Obras Públicas. sob a. pres1-
dêncla do Sr. Francisco Ga.llotti, Pre­
sidente, presentes' os Srs. Joaquinl Pa­
rente, Coimbra Bueno e EUgênio Bar­
ros, deixando de comparecer. com 
causa. justificada, o Sr. Nelson Ma­
eula.n. 

E' lida e aprovada sem alterações a 
ata da. reWlião anterior. 

SAo Lidos e aprovados os seguintes 
pareceres: 

- Do sr. Eugenio Barros ravoràvel 
ao ProJeto de Lei da Câmara 1111 71, 
de 1959 {n., ct..>nar .. n• 3. Hl-II-57), 
que dá ao aeroporto da cidade de 
rra{, Estado do Rio Grande. do Sul, o 
nome de '1 Aeroporto Vicente DUtra". 

- Do Sr. Francisco Gallotti, favo­
rável aas Projetos de Lei da. Câmara. 
nt1 170, de 1959, na (Câmara núme­
ro 2.337, de 57>. que denon:una "Pre­
sidente castro Pinto" e 1'Presl.dente 
João Suassuna", respectivamente ,os 
aeroportos de santa Rita e Cantplna 
Grtl.nde, no Estado da. Paraíba, e de 
Lei da Câmara n11 127, de 1959 (na 
{Câmara n9 226-59, que denomina 
"Dom Pe.d-ro ll" 'a. t\()Vt\ -ponte que 
Uga os Estados da Bahia e Alagoas. 

Nada mais havendo a tratar, encer­
ra-se t. -reunião, ~avr'il.ntlo eu, Ju.Ueta 
Ribeiro dos a:tntos, secretária a pre­
sente ata que uma vez aprovada, serâ 
assinada- pelo ar. Presidente. 

3• REUNIAO REALIZADA EM 23 D>; 
JULlO DE 1960 

Aos vinte e seis dias do rnês de ju­
lho de 1960, à!: 15 horas, na. sala das 
reuniões do senado Federal, reune­
se a. Comissão de Transportes, . Ca­
municações e obras Públic!J.S, sob a 
presidência do St. Fra.IlCisco G.s.Jlottt, 
presentes .os Srs. Joaquim Parente, 
Coimbra Bueno, Ettgêilio Barros e Ary 
Viana., deiXando de comparecer, com 
causa. justificada, o sr. Nelson Ma-

Aos vinte e sete dias do ruês de 
julho de 1960, às 15 horas, na Sa.ta 
daJ Reuniões do senado i.<'elleral, reu• 
ne.se a comissão de ·rransportes, :·,.. 
munícações e Obras Pú!Jlic~s, soo a 
presidência do Sr. Francisco Galiot­
ti, presentes os Srs. Joaquim P-u.en .. 
te Eugênio Barros e Ary Viana., dei .. 
xando de comparecer, com cau.;a juB• 
tificada os srs. Nelson Maculan e 
Coimbra Bueno. 

E' lida e aprovada sem lltera·ções a 
ata da reunião anterior. 

Iniciado os traba.lll:os, o Sr. ~!'·!~1 .. 
dente dá a palavra ao Sr. Eugênio 
Barros, que oferece ·fJarecer f a vor.wel 
aos seguintes Projetos: de Decr:cto 
Legislativo no 27, de 1959 ína Jârn:t.ra 
no 11-A-59) que aprova o P:otoc 110 
Preliminar sôbre a Navegar-5.o FI:z• 
vial do Anll).zonas; de Lei dÓ Senad~ 
nD 20 de 1960, que institui a coopera ... 
ção entre a União, as Unidades Fe .. 
derativas, os Municípios, Aut.:--r(tutu 
e entidades particulares para a solu"" 
ção dos problemas urbanísticos e ha· 
bitacionais, crht o fundo de Habita .. 
ção e o conselho Nacional de Urba. ... 
nismo e IIabita.ção; 

Os pareceres são aprovados e a.sst ... 
nados. 

O Sr. Joaquim Parente lê parecer 
favorável ao Projeto de Lei do Se• 
nado nll 4, de 1960, que autorba o 
Poder Executivo e emitir sélos come­
morativos do cinq_üentenário da Fun"' 
da,ção da Prelazia do· Alto Solimões. 
O parecer é aprovado e assinado. 

Nada mais havendo a tratar, en .. 
cerr~.~se a reuniãó, lavrando eu, Ju .. 
Jieta Ribeiro dos Santos, Secre~ária., 
a. present• ata, que, uma vez apro­
vada, será assinada pelo Sr. Presiden­
te. 

Cd.mara n9 62, de 1960, que autoriza 
o POder Executivo a abrir ao Poder 
Judiciário - Supremo Tribunal Fe­
deral, o crédito especial de Cr$ _. _. 
150,000.000,00 (cento e cinqüenta mi­
lhões de cruzeiros), para atender a 
despesas com a transferência do Su­
pTeino Tribunal Federal para Brasf­
lJA, 

As 15 horas. sob a presidência do 
Sr. Fernandes Tavora, presentes os ~ lida. e aprovaja sem alter!lções 

culan. · 

ATA DA 107.~ SESSíi.O, Oll. 
2.' SESSÃ:J LEGISLATIVA, 
DA 4.' LEGISLATURA; SM 

·2 DE AGOSTO DE 1960 

A Comissão, por unanimidade, apro­
va. 08 pareceres. 

.Nada mais havendo a tratar, o Se­
Ilhar Presidente encena a i-eunião. 
lsvrando eu, Renato de Almeida. Cher­
mo:Q.t,. secretário, a. presente ata. que 
uma vez aprovada, seri assinada pelo 
ar. Presidente. 

Srs. Ary Vianna, Caifldo de Castro, a ata da reunlão anterior. 
Daniel Kdeger, Menezes Pimentel, . 
Saulo Ramos, Jorge Maynard, Fran- São liC:o~ e aprovado~; o.s seguintes PRESIDtNCIA DO SRS. OJLEER-
cisco GA-llotti Dix ... Huit Rosado e pareceres: TO M..I\RINHO E MATHIAS OL YM· 
Fausto Cabrai, reune-se a Comissão _ c:to sr. Joaquim parente. favorá- PIO. 
de Finanças. Deíxam de. comparecer vel ao Projeto de LeL do senado no As 14 horas e 30 minutos acham·se 
os Srs. Gaspar Veios~. Vtvaldo Lima., 21., de 1959, que autot·tza. o Fod.er 
Vitorino Freire, Tacamo de Melo. Executivo a. emitir sêlo conlemoriltivo presentes Oi Srs. Senadores: 
!rineu Bornhausen, Fernando Corrêa do cin.quentená.rio da. d~scoberta., po1· Paulo Fender, - ~ob4o da S!lV~:· 
e M.em de Sá. Ca.rlos Chagas, do agente da tripa.no- ra. - Victorlno Fretre. - Bug~nto 

E' lida. 8 &17t'ova.da a ata da reu- somJasa humana; tavoránl ao Pro· Barros. - Mendonça Clark. - Mcz... 
nil!o anterior. o sr, Presidente re<lla- jeto de Lei <IA ·ce.màra n• 88, de 19111), titias Olymplo. - Joaqutm PMentf, 
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Fa:..:sto Cabral. - Fernandes Tá­
tora. - lllene:zes Pimentel. - Arge­
miro F~aue~redo. - João Arruda, -
Ary Via.~.;à': - GiZberto Marinho. -
Lino êe Mattos. - Padre Calazans. 
- Pedro Ludomco, - Coimbra Bue­
no. - raciano de Mello. - Gaspar 
Velloso. ~- Geraldo Lindgren. 

O Slt. PRESIDENTE: 

acusa o compa­

Vão ser lidas as atas da .sessão c 
reunião anteriores. 

o Sr. 1? Suplente, servindo de 
29 ·Secretario, procede a lettura 
das referidas atas, que, postas em 
discussão, são seut- debates apro­
vadas. 

O Sr. Tacfano de 7l!e 71 '1, ser­
vindo de 19 Secretârio, dá conta 
do seguinte 

EZPEDIENTE A lista de presença 
tecimen to de :.li} Srs. 
vendo n..unero legal, 
~cssdo. 

Senado,:es. Ha- Ofício -· ·Da Câmara dos Depu­
está aberta a, tados, nº 413, encaminhando aut0gra-

l !os do seguinte 

t'rojeto de Lei da Câmara n. 73, de 1 S6u 
(N9 4.119-C, DE !958, N!l. CAMARAl 

O Congresso Nacional decreta, 

DISPÔ!: SÔBRE O FUNDO NACION\L 

DE PAVIMENTAÇÃO :1. DÁ OUIR.~S PRO­

VIDÊNCIAS, 

Art.. 19 - o Fundo Nacional de Pavimentação (FNPl, de natureza 
contábil e destinado a prover recursos para a pavimenta.çb.o das estradas 
de rodagem do Pais, passa &. conatituir-se das seguintes receitas: 

a) 30% (trinta por cento) das sobretaxas pela importação de pftr6Ieo 
e seus -denvados, arrecadadas de uma só vez ou em parcelas, antes ou de­
pois da refin~ção no País; 

b> juros, comissões e outras receitas, resultantes dos depósitos bancá­
rios e da aplicação dos recursos do próprio FNP, ou da execução desta lei; 

cl dotações orçamentárias que lhe forem at:·ibu~das no Orçamento 
Geral da União; 

d) saldos apurados no final de cada exc~·cício, correspondentes às 
quaneas nJ.o aplicadas. 

§ 1? Os recursos referidos na alfnea na'" dêste artigo serão recolhidos 
pela Carteira de Câmbio do Banco do Brasil e pelos órgãos arrecadadores, 
1·espectivamente. ao Banco do Brasi1, em conta especial, sob a denomina .. 
cão de Fundo Nacional de Pavimentação (FNP), a conta e a ordem do De­
Partamento Nacional de Estradas de Rodagem lD N. E. R.), à medida 
que forem sendo arrecadados e independentemente de autorização su­
perior. 

§ 29 Os recursos referidos na alinea '1c" serão entregues ao Departa­
mento Nacional de Estradas de Rodagem (D. N. E. R.), como supri­
mentos e independem de comprovação perante \O Tesouro Nacional. 

Art. 2º - Será a seguinte a destinação dos recursos do Fundo Nacio­
nal de Pavimentação (FNP) ~ 

a) 40% (quarenta por cento) seria aplicados diretamente pelo De­
p~rtamento Nacional de :&--;tradas de Rodagem <D. N. E. R.J na pavimen .. 
tação Ol. estradas do Plano Rodoviário !llacilllal lPtU\i; 

b1 60% (sessenta pOr cento) serão enl;1·cg-nt-s tn!'"Jestralmfnte ;Je'.J D. 
N. E. R. às entidades e órgãos rodovia:.-10.:. üOJ .l!.oSLO.du;), D1:;tritu Fedcra.i t: 
'IerrU.bt;os, como .se Estados fôssem. 

§ 19 o D. N. E. R. ap~:ca~·:i anua~mente, no mínimo, 3()% (trinta por 
cento) do total do Fundo Nacional dr Pavimer!taçâo que lhe é atribuído, 
par fôrt:a da. alinea t~a" dêste artigo, na pavimentação das er:trarlas cons­
tantes do Plano Rodoviário Nacional (PRN.l, sit110.d1'3 nos Estados da Ba­
hia, Sergipe, Alagoas, Pernambuco, Paraíba, Rio Grancte do Norte, Ceará, 
Piauí e Maranhão, de acôrdo com o critério que ate!lda, ccnr:omitantemen­
te, todos os Estados citados. 

f 29 A adjudicação de se!·viços e obras bem c:::tmo a aquisição de ma­
teriai5 e eq\!:pamentos, à conta do Fundo Naciomt.l de Pavimentação, obe­
cer.io às normas próprias do DNER, regularmeme aprovadas. 

s 39 Ebmente com autoriz...'lção do conselho Rodoviário Nacional fCRN) 
e aprovação do Ministro da Viação serão perrllitidos reajustamentoR de 
preços no~ contratos celebrados para execução de obras, a. conta do l<'undo 
Nacional de PaVimentação <FNP). 

§ 4º A quota a que se refere a alínea 11b" dêste artigo terá a mesma 
distribuição que a de igual percentagem do Fundo Rodoviâ.rio Nacional 
(FRNI. 

Art. 3Q - Para que os Estados, Distrito Federal e Territórios poss11.m 
receQer as quotas do F-undo Nacional de PaVlmenlaçJ.o, que lhes caUtm~ 
deverão yatisfazer áos seguintes requisitos: 
• a) sub:>J•çiipar a~ atividades rod:>viárias a. un) Plano de Pavipt.entaçio 
com as indicações das rodovias óu trechos rodoviários prioritários, em pe­
riodos de 5 cc:nco) anos e dar ex·ecução sistemática. a éste plano; 

b) remeter. até 19 de março de cada ano, ao DNER, os programa! 
anuais de aplicação de recur.sos prescritos nesta lei; 

C) remeter até 30 de màrço de cada ano, ao D~E~, o relatório dA 
aplicação c'l.as quotas recebidas no exercicio anterior, 

Art. 4' - A entrega da primeira parc~!a do Fundo Naciún&.l de 
Pa:t•tmf:ntaç:lo a. que .5e refere o item "b" do art. 2?. d~sta !e~. sO:n~nte 

~ 

1e-:ã. permit:da apóg o Estado aprese:ttar ao Conselho Roduviârio Nacio­
:Hal. Lei E~tadual, rt>gu:amwuu~do a aplicaç·:,o dos rE.~;:~·i:::os lt..:J.,.,L.,. 

Par&grafo ímico. - A p::meira quo~a dJ Fundo N::-cic:J::.l d! F;~.·;;. 
mentaçfio, at~·ibuíja ao Es~ac .. J, s?·:a liberaJa p2lo Ccns2'h:) Rodo;·ü:.:> 
t~acional mediante ::lpresentz ;ão de doeum;n~o comprot<1tório ela r-.prv­
vacão das co:qtas relat:vr..s à apLLação das ti_üJtas Co ex:Tc cio an.cri-.:~ 
pelo Tribunal de Contas ou Assemblêia Legislativa do Estajo. 

Art. 5° - /l.té 30 de março de cada rno. o DNER pubUrrrrá no 
Diário Oficial o seu plano de trabalhos .. e orçamento discriminath>o p•Jr 
trechos apro~ados p,·lr:o Conselho Rudoviárià Nacional fC:tN 1. 1nclnino() 
minucicskl.mente as aplicações ele suas vã.rirrs receitas de ac5rdo com a:s 
leg-islações respc.ctiva:-" 

Art. 6' - As n:ua:.s referências da série funcional d~ engenlnria do 
Departamen~o N<iCionai de Est!·a.::las de hodagem ser."...o tran.::forma(•s em 
cargo de engcn·wiro, estruturados em carreira, e feito o enquadramemo 
de seus ocupanves e:n padrões da forma seguinte:, os atüa.s en..,1h3ÜO!t 
da referência 31 :serão clas;:,ificados na 1~ Categoria: os dc.'S refe··êncir..:t 
:zg e 30, na 2~ Cateaona e os dDs· re!erênc!as 27 e 28, na 3~ Categoria. 

Parágrafo l'nico. o venc;mf!'r-to da l:P. Categoria será i~U"I.l ao maior 
Tencimento de carga de carreira d'> p~ssoal do D. N. E. R.; o vencmt~nto 
da 2• Categoria. co:respcnderá a 80%'* do ven~imento da 11!- Categmia; e o 
da ~~ Categoria, a 80% do vencimento da 2~ categoria. 

Art. 79- Os cargos iniciais da carreira de engenheiro do D. N. E. R. 
serão sempre p~Óvidos mediame c~ncurso. 

... -\rt. 89 - A sui.n:tituição de ramais f~rroviários, reco lhf'f'.idaments 
deficitário::~, por e:s~radas de rodagem, quando a econom.a àa região o 
aconselhar, poderá s::r custeada com recu,'ns do F'NP, ate o limite má­
ximo de 10% (dez por cento) de sua. receüa anual. 

§ 1• A aplicaçt.o d.us recursos p~·cylstos n::ste artigo oi:J:: jecerá à ,;a­
.cuinte ordenação: 

a) a prioridade para substituição dêsscs ramai~ será a •nenür ~enst­
dade de tráfego ferroviário remu!1erado, CJffi!JUtada em to;· .>:adas-quil6-
metros de linha explorada, dando-se preferência, em cro~o de \ 1.lcres seme .. 
lhantes, à linha que acusar a maior despem de casteio z.nu:-1 por quilô­
metro, de acôrdo com os dados relatn,.os ao ano anterior; 

b) o DNEF e o DNER, em trabalho can:unto, npre:::e:It :rfio :.o Mi .. 
nistro da. Viaçr.o. a re~a('ão dos t:.-e:::hos !e:·:-ov!ários a ~~rem sub:-,tituidoa· 
por estradas de rodagem, a fim de que s~jam tomadas as prov:dêncüu, 
le:ais para e!etiv~ção da substituir;-t:,o; 

c) o Poder Executivo SJ!ic~ta~·â ao Congresso Nacional e f,s Assem·· 
bléias Legislativas Estaduais, conforme o caso, a autoriza(·i>o para levan-· 
tamento dos trilhes dos referidos trechos fe;roviários l".':Cor..lecldamenhl 
deficitários; 

d) concedida a autorização, os raencionados trechos ferro. iários serã-o 
desligados da.s fenvvi~ a que pe!:tenc1am; 

e) serão elaborados os projetos de ob.·as ou serviços pelo DNER, pm~ 
indicação do DNEF, com auditncia Uo Mimstro da Víaç~o uu da~ compe·· 
tentes Secretarias dos Governos Es~aduais, conforme a proJ)ri~dade do 
trecho ferroviário a. ser retirâo.o; 

/l aprovadoo os projetos, o DNER e os 6rg5os ou entidar1~5 rodoviA.·· 
rias dos Estados incluirão em ::;eus o~·çamen•.os 10% {dez por c ·ntol e 5% 
(cinco por cento), resp"ctivamente, dns quotas que lhes perten:::- m do FNP 
e do FRN, para cnste~r as despesas com a construção, rcvestim~ ~to ou pa·• 
Timentação das estra:ias de rodagem, que se const:.-uirão ou •·e aprove!·· 
tarão para substituir os referidos trechos ferroviários reconl: ~cidamenta 
deficitários. 

~ 2~ E'"t..~'..l2.n~o n~o !êr pos.si"ei a ap!ice.:~o dos ret'UIT('; referido' 
neste artigo ou quan.lo houver saldm: anuais. as quantias corrE. pendentes 
serão aplicadas de ncôrdo com o arti~;o 29 dest~ Lei. · 

. ~ 3~ .Fi~.-aill. l .. ,c.tü.i.Os e ;:.e .. ·:io imE.il~atamente eDtregues para a aplica· 
ção em pavimentação de estradas de rodagem, de acôrdo com os têrmos 
drsta Lei, tôdas a~ importâncias blcqueadas, e ainda não comr:rometidas 
até a. data de sua publicação, em obea.iência à letra •·b" do a·:t. 29, d·l 
Lei n'? 2.6~9. de 2'7 de dezembro ae 1955, ao§ -4:9, item .. b", art. 10 e letr.J. 
"b'' do art. 12, da Lei n9 2.975, de 27 de nO\'embro de 1956, d.spositivos 
êsses que ficam todos revogaaos. 

Art. 99" - Os recursos estipulados no Art. IO, letra ''b", da L~i núme ... 
ro 2.9'75. de 27-11-56, cuja utilização, pelo D. N. E. R., foi autorizada. 
pelo Poder Executivo, a fim de levar a té; m1no a construção d~s BR~3:., 
BR-55 e BR-2, na trecho São Paulo Cur1 t iba, ficam incorporados à re­
ceita do D N. E, R., desobrigando~se a autarquia de sua devolução 
para destinação prevista na referida. letra "b" do Art. 10 da Lei n9 2.97!); 
de 27-11-56. 

Art. 10. -.As q~antias libern~as e entregues, de acOrdo com o ~ ~? ~t ·, 
do Art 8", serao aphcadas exclus1vamente na pavimentação da BR-" 
<Rio-Bahlal, inclusive na construç.lo e pavimenta';ão da variante Al·eal­
Bemposta da BR-33, pelo Vale do Rio Tatu, acesso atual da BR-4. 

Art. 11. - O Banco Nacional do DesE.nvolvimento EconónÚco e o 
Banco do Brasil ficam autorizados a financiar os projetos elaborados para~ 
:f1n8 de pavi_mentaçãc,.. ou substituição de trechos ferroviários. de acOrdo 
com esta Ln. 

Parágrafo único. - Os empréstimos a que se refere êste artigo serão 
feitos ao D. N. E. R., ou órgãos e entidades rodoviárias dos Estados Di! ... 
trito Federal é Territórios, ila pro.JQrçi!o dits respectiYas quotas e po~· ele . .'l 
são irArantidos. 

Art. 12. - A a.phcação da receita, objeto destl\ Lei, fica sujeita à 
prestação de contas perante a Dclega~r.o de Ccmtrô1e do D. N. E. R .• 
não pr~screvendo os saldos em cada exercício. 

Art. 13. - Esta Lei entrará. e:m vigor na data de sua publicação, r•J• 
yogadas as disposições em contrário. 

As Comissões àe Transportes, Comunica,'::Õ~S t Obras Públicas 411 
ae Finanças. 



O :5R. PRES!DE::·-:lE: 

E .. .1 lu"..da a leituta do 

{)' 'R;O DO CONGRESSO ~JACIO'' ''-

'c.la aberta pela iniciativa privada e 
Exp~d!ênte. 1--e:os Munlc1ptos. 

providências que tanto rc.:ia .• 1am~1s 
desta tribuna e junto às autoridades: 
constituídas, notadamente ao Sr. pre~ 

'~~-U a pa::lVr!l o r:::'J:·~ Sznado: Ag'Ora que foi ultim~do 0 traçado sidc~lte da. República, que reiteradas 
' .. unv l' ...... ~. como Líder C:.a ; . .:. .. :o- detmit!VO aa BR-31 essa velha rodo .. vêzes deu lUStruções para execução, em 

doutrinárias c jurisprudenciais, que 
me orientaram na elf!bnraÇ'ão da Pro­
posição substitutiva, tornando, inte­
gralmente, regulamentado o preceito 
constitucional; porqu::: não sô éste 
como t~ntos outros preceitos que re­
gulam os direitos dos trabalhadores. 
::10 Br:l!>U, inseridos na Carta Magna., 
não são self executing, mas exigem 
preceito legal l'Ci,ulado:- da Norma 
.Maior, a !im de que dúvidas não 
acorram no exercício d.o Direito de 

l ' v1a go1ana poderia ser utilizada como regime de urgência, dessa estrada. 
o pnmeiro cm·redor boiadeiro para Ela não foi concluida estou certo e 

O SR. VICTOlli~O FREIRE: condução de gado m~'3'ro,· não só das disso dou testeJr.unho _ n!:.o por de~ 
(~.-/..u f vi revisto pelo orador) -I ricas regiões cr~atórias do nosso Es~ terminação de Sua Excelê~Icia, mas 

Sr. .?~es:d~nte, srs. s.:.n.ltioH:s, tive b.C.o mr.::;, C3p~c~aln::...'1~:. d~ de r._Iato p.::::- c.:;õ:s outras, alguma3 até indevl­
l:vje 0 p:J.zer de assistir à posse do Gro3so, _a cammho, atrayés do Tnân~ das no sentido de não se efetuar, em 
P:esHient3 da Caix..:. ~co.uônuca l:'·ect~~ bUlo ~.!u:eir?• J:::!'a as mre:nadas do primeiro lugar, essa ligação com a 
rJ.l de r ilia, Dr. Marcial do Lago Estado de Sao Paulo, principal região geo-econômica. do Greve. · 

-~ · ,f, Pa!s, como seria lógico. c. ·• n.1 vcaslao, pronunciOu magn.&..I,.J..- Sr. Presjdente, a oportunidade é A Proposição que elaborei, consoan .. 
co d scur ... J. excepcional. Em tempo miniroo, tal~ Estamos pagando um alto preço, em te demonstrado ficou perante o se ... 
··congratulo-Ir..e com 0 ·Sr. Preside:1-J vez ~té o fim. do ano, j~ pudesset:nos têrmos de custo de vida, em têrmos nado, constituiu norma concil!atol"ia 

tt da ae:;rública pela escolha da nova contar com_ um. elemenv:o ponder~?el de materiais de construção, em têrm<Js das vânas conentes em debate e, es­
:C •• e~ona daquela en~id<ije e pela .I.I..LI- p~ra. ': ennqueCimento des~as reg10es de mão-de-obra e em têrmos de regu- sencialmente, seguindo os dit-ames e a. 
c1 •· 3. r~·;;:; de fazer recair sua pre- cr1atónas, sobretudo de Gmás e Mato larização da situação econõmico-socl'l! orientação das correntes interessadas 
sidên~ia num homem c.xperimen ... ,ado Grosso. de Brasília. na regulamentação do preceito cons-
n:- Admini.straçã.o Pú.bl~ca, pois que, ·:a:ste problema reveste~se de um Muitos dos padecimentos tão alta- titucional. Assim é que de varias en .. 
à ~rente da Fundação da Casa Popu~ aspecto econômico relevante. Bar isso, mente reclamados e proclamados pelos tenuimentos com o Vice-Prezidente da 
la1', o Dr. Ma:·cial do Lago realizou apelo às autoridudes federais no sen- que chegaram à Nova Capital, nesta República, com líderes sindicais e ad~ 
U1t1a grande obra em todo o E_J.sU. tido de que dêem ao sudoeste do Es. primeira arrancada, são resultantes da vogados que patrocinavam direitos da 
K>tou Cf to "de que s. Exa., em sm'> tado, regiões pastoris de nossa falta de asfaltamento da estrada ent.re Confederação e das :fo'edera.ções de 
r vas funções, f:zrá uma brilhante terra, essa oportunidade, que benefi· o principal pOrto de mar do Brasil e TrabalhadoreS, procuramos atender a· 
g;3~- >. E' o que o Go.-êrno e todos ciará, pelo menos., quatro grandes .~.. o Planalto Central, no tempo devido. tôda as reinvidica~ões leg~timas, mas 
os saus amigcs esperam. tados brasileiros: 1.1:ato Grosso, Goiás, expungindo da Proposição aquelas O ape~lo ·que daqui faço aos nobres t as qu pudessem macular ou . . Minas e São Paulo. Nêste corredor ou r e 

Era o nue tinha a dizer, Sr. Pres1- boiadeiro dois ou três homens poderão D:!putados é de que acolham o reque- prejudicar o bem-estar da coletivlda-
li ... l1tc. tllllttto oem!) substituir mais de uma dezena de rimento do nobre Deputado Nicola.u de brasileit9.. No entanto, porque não 

Tu ma, no sentido de que SeJ· a votada, d elas normas qt1e Iriam con 
O Sr. Gl.lberto Ma· rt'nho de•·xa peões que anualmente tan!!em as baia- era aqu -- com urgência, a lei proposta, no início t b t multuar a "aça·o •traves das através dessa região. ur ar e u .~.~ - • .... 

GJ cadeira da presidência, assu~ 

mindo-a o 3r. Mathias Olym_pio. 

O SR. PRE3IDENTE: 

Continua a hora 
Tem a palavra 

G-ilberto Marinho. 

do exped~er .. t~. 
o nobre Sen •. dor 

D SR SENADOR GILBERTO MA­
RINHO PRONUNCIA D!SCUI:SO 
QUE, ENTREGUE A REVISAO DO 

ORADOR, SERA PUBLICADO 

POSTERIOR.lV.ENTE 

·o Sr. l'r!athfas Olympio deixa a 
ca<teira da presidencia, re~J.Ssu~ 

mindo-a o Sr. Gilberto Mur.tnho. 

O .SR. PRI;SIDENTE: 

Continua a hora do expediente. 
Não há mai.:> O.i'&dOl' insci·ito. 
<Pausa). 

O SR. COIMBRA BUENO: 

(Não foi revisto pelo orador) -Sr. 
l'te.5idente, acabo de percol'rer vál'ias 
regiões do m-au Estado, em ca:np3.· 
nha politica, mas gostaria de· aprovei­
tar esta oportunidade c p~dir u aten~ 
.ção dos podêres conc;titu:!:dos para ú.:n 
problema que vem desa.fiando há de­
cênios, a capacidade admm'istrativa 
dos homens de govêrno, quer no âm· 
bito estadual quer no federal. 

dêste ano, pelo nobre Líder da Maio· de greves de solidariedade du de sim ... 
QuGn estiver familiarizado com o fi~ daquela Casa, Sr. Deputado Abe- patia, ou porque não acolhera 1.\S nor­

problema, compreenderá perfeitamei'-- lardo Jurema, dotando o Departa- mas que iriam destoar e prejud.car as 
te o alcance econômico da medida menta Nacional de Estradas de Ro- jl:.3tas reivindicações dos tr&b:llJ~'J.d!J .. 
Serão gastos apenas poucas centena~ dagem da verba necessária para, se res, extremistas e extrero.ados, que nâo 
de milhares de cruzeiros porquaPto possível, ainda. em 1960 ou nos pri- leram 0 meu projeto, passaram a 
a estrada antiga está quase tôaa cer meiros meses de 1961, completar de acutilar·me, a responsabilizar-me por 
cada de arame farpado. o D.N.E R. ama ve:?i por tôdas, a paviment.l:•ção uma gama de defeitos que a Proposi .. 
a ~comp! ~taria ou solicitaria a colabo· da primeira ligação do Planalto Cen... ção não contém; até mesmo, malicfo ... 
ração dos fav.endeiros. Assim, com trai ao mar - a Santos·BrasiHa, eixo sa, e fraudulentamente, informaram 
modesta contribuição, seria terminada vital da economia brasileira e arti~ aos trabalhadores que o meu Projeto 
a cêrca. c·tlação cJo atual sistema rodo-ferro- impedia a realização das greves, tais 

\'lário e fluvial do País com a. regiéo d" • t · • s que Dêsse modo, jâ no próximo ano os d eram as con Içoes e res nçoe on e implantamos a nova Capital do ir 
cr1aaores de Goiás e Mato Grosso Brasil. . nêle se inser am. 
poderão economizar somas apreciavels Marquei reunião com Líderes Sindi .. 
e, mais do que isso, cunduzir com re- :!stes, os dois apelos que dirijo, às cais, Solicitei entendimentos com 
gularidade o gado, evitando acidentes A.utorldades constituídas, esoeranda aquêles que 0 criticavam; êles porém 
qu~. por vêzes, resultam em perda ae ação pr~~ta e i~mediata .;10 seri~ido ~a se desinteressaram dos encontr~. 
df':?enns de animais magros, não ~ô sua Mn~Ietiznçao. lMut~o bem~ mwto Não lhes ia nalma o interêsse Iegitl-
pelo extravio com as famigeradas a..- bem!)· mo de enfrentar o debate· adequado da 
!'l'b'ld:ls, como também vitlmas da af· o SR. PRESIDENTE: proposição, dos direitos que~pudessem 
tosa e outras oestes bovinas. que nán A d d ct· d t 

1 

orientar melhor a elaboraçao Ieglsla-
3e impedem com o atual regime de _ or em ~ Hlo a prese~ e~ ~essão tiva. 
t.-ansporte das boiadas. cor .... ta de Tr.aoalho das ComlSsoes. Sem possibilidade de debater a. 

Sr. Presidente. aproveitandóa opor~ Vou encerrar a sessão, designan·jo !questão e sem opo~·tunidade de anali~ 
tun:dade, do).l conhecimento à casa de para a próxima a seguinte sar as normas inseridas no substitu-
que o nc..~re ~putado Nicolau Tum1!. livo, tenho de defender-me do. tribuna. 
já obteve o número regimental de cin- ORDEM DO DIA do Senado, para orientar os traba .. 
qüema assinaturas para o pedido 1e . • !dores e os industriais que não este-
urgPnc~a a fim de que seja votado. Trabalho das Com1ssoes jam desnorteados pela paixão e pela 
naq11e1a Casa do congresso, a !.ci que Fstá encerrada a sessão. emoção; que tenham apenas o ITIW-
dispõe s(..~re O Cl'~C!lto especial de ~ . rrêsse de julgar equãnimem::-nte B ação 
850 milhões de cruzeiros para ultinn- Levanta-se a sessao as 15 horas. que desenvolvi, nesta Casa, com o 
ção do asfaltamento da lig-ação. rodo- propósito e1evado de dar-lhes e asse-
viária Santos-Brasília. Aliãs, ela ja DISCURSO PRONUNCIADO PELO g~rar-lhes projeto~ que possa deter .. 
d<:!veria csta1· conclu.da há cêl'ca de SR. SENADOR JEFFERSON DEl mm~r a de-flagraçao~. dos l!l-OYimentos 

Refiro-me aos corredores boia;:leiros dois anos! Infelizm€'nte, essa rüJ,wia.. AGUIAR. NA SESSAO ORDINA· grevis_tas_ t~?do _em Vl~t~ tão sàmente 
necessários à condução do gado ma- oue liga bdo o Sul do Pais à nova RIA DE 28 DE JULHO DE 1960, as remvmü.1caçoes legt~~ dos tr_a-
gro, do gado em pé, em but:ca da:; In- Cap:tal, associando assim ao Plar.a:it.... QUE SE REPRODUZ POR HAVER. b.nlhad.ores contra .o cap1tallsmo _e:;ms .. 
vernadas do Triângulo Mineiro e de ~.:,~ano a p1!ncipal re:-;:ão geo-ec.mô· SAlDO COM INCORREÇõES. tlco. Aos i?~ustr~ais e comerc1antes, 
São Paulo. centenas .de- mUhares de mica brasileira, ainda estã com 180 km o meu propostto v1sava o alvo da con-
cabeças, tcdos os a ""los. percorrem à e pi!=>ta por pavimentar. Isso tem 0 SR. JEFFERSON DE AGUIAU: 

1 

ci!iaqao ~e Capita~ e Trabalho, tendo 
vastas extensõef:, Q1lilôm~tros e qui~ obri:<a ·lo os milhares de camir.hóe'5 por mfh.rcncia mawr o bem estar da 
lômetros, em direção das zon;:.s de que diàriarrente par--em de São Faulo (Não joi revisto peZo orador) - se-. coletividade brasileira. 
engorda. PB~a BrasUia, a 

1
dc

1
s"Jesas excepcionais i1hor Presidente, encontro-me na con-1 H 1 S Pres'dente quero ler da 

':Jll3: cncmm o.:; rc "::: e, c::mseqü"nt~p tingência insupe:ável de dar certa.s .· o_.e, r. • : _ . ._ . 
Pois be-m. apesar êos cont!..""lUOS t"llente. encarecem Fobremodo o custiJ explicaçúes ao senado 't! à Nação a ~,~~zbuna ?o Se!lado pru:a ~ua ITI-E'I11-'d1.~ apelos q:.te vJm sendo feitos da "tribtma d::l vida em Brasilia. respeito do Projeto de Lei CJ.Ue trata j .• lC::.ue no., Anais desta Cus~ e pub c 

do Sen:tdo f.> da Càtrulra dos D\3pu- A rodovia Santos-Brasília é de vital do diteito de greve, preceito consti- 1 ~a~e haja em torno da atlvldad~are.~ 
ta-'ios. em inúmeras oporl'ln.íd~~es; hrpor,âncin; deveria ter sido a pr..· tucional que ainda não mrreceu a re- ~!amo~ada com o ~rojetto em oalusa ',. 
apesar dofl.s manifestarõcs das as<>ocla~ r:·eira preocupação do Gov._.-·no, quan- gulamentacão indispen.~ável à sua. ple·l relaçao que me f01_ cn regue pe D 
cõec; de classe de Goiás ~Mato Gr'ls~ do co"·'·tou de !molantar o Capital na li"ê,ncia retoria das CCl!lltf.:soes df? _se~ado F~~ 

d t t d .,.,, ... .,_ • dera!. Como todos venflcarao, nao 
:e::o e m':!sm'? e cer os PGZ: os 0 "'"'s- Fed<>n.l no Planalto central pois 1á 
tarto de ~unas Gerais, at~ hoje pro- ànuPla énr.ca e-stava quase 'tõda 'ela Realmente, quando assumi, nestn

1
sou rcs~1c-!l.Sável pela paralisação do 

vidênch a1~uma foi adotada. pdas !abe'"ta. Faltava ar"nas pequena ca~ Casa do Cong:·esso Nacional, o man- Pl'ojeto ou porque não se aprove a 
autorid:.des constitufdas. metia de asfalto. t-.Ta pari~ do E:;tado dato que me foi outorgado pzlo povo I Pi'O;JO:>kão, con::.iderada a mais fflvo-

do Espirito Santo, t!ve lr•go a incum~ rável aos tr.ab2!hadores, a~ indus-
No dia de hoje, dirijo P.:'Pe":s,l d?. Si'' o Paulo as obras estavam com· bencia de relatar o ProjetiJ de Lei nú· j triais ou à coletividade brasil .. ira. 

apêlo ro Sr. Presldente da Repúblic-A. pletas. mero 2!-53, oriundo da Câmara. dos o Sr. Lima Tei:xeira - Permite 
- que coro rera. coragem, tem cn- Se isso tiv.('sse ocorrirlo ter"amos Deputados, em virtude de dete!"'mina- v. Ex.!!- um aparte? 
frentado e condu2ii<lo grandes prob1e- tl:":gi~o Brrsilia já ~m p:.,.;a _era a.s-J

1 ção_ do m~u saudoso colega .e prez:tdo I 0 SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
ruM n:!cionals e os solucionacto em faltica, por menos vmte ou trm _:1 por am1~o. S~nador La~eii·a ~lttencourt, _ Com muito prazer. 
tempo recorde - no sentid0 de qw~ l!:nto do q"e custou, em relaçao ao que ~nt-erwrmente fora desl6nado parai · 
seja a-proveitado para aqaéle fim o ;.treç? dos Jnate.ria:s de constn:~ão ~ relata·· n. proposição c que não pudera O Sr. Lima Teixeira- Na qualida--
trac;ado d~ antiga rodovia que, par- ~a mão-de-obra que aqui imperavaru. por motivos que alegou e justificou de de Pre,:::_!..dente da ComissJ.o de Le­
tindo do canal de São Simão, no Rio E teria influído na re:-:u!arização do na. ocasião, d~sincumbir-se da missão. !gfslação 2ocial, informo que, ·logo que 
Paranaiba, atravessa ..o sudoeste gota~ custo da vida, o 9ue hoje, lnfe!izr_1tm- Dentro de sessenta dias, aprpsentei recebi o Projeto, já com o parecer 
no e atinpe as barranca.:: do Rio Ara~ t~. não ocorre, prmcioalmente por não suhstil11h·o, que me pareceu constituir ofe-rectdo por V. Ex.•, designei o Se­
gtq.a., na. dlvlsa. de Mato Grosso. Fol terem sido, em t.empo, tomadas as o denr!llinador comum das influências Il!ldor Pauio Fender para man1teatar1 
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~a em nome da comlesão. S. EX.• :na· 1 dantes se insurgksem contra a para·l(:uaisquer emendas, por isso que, como mar á. n""e'lçio 'das nossas au~ortda­
terialm.ente, não ter~a. tempo pnra \lisrtêo total ou parci~l das a~i.vidades disse e acentuei, e .aqui os eminentes des para a q_uestão do café e de ou .. 
(Jl>inar, daàa a proximidade da mu- Idas emprêsas das quru.s partictp~ssem. colegas Lima Teixerra. e Paulo Fender ~tos p~·oaui..os de txportação do Brasil. 
danca da Capital para Brasilla. AC!Ui . 1 d teafirmaram plt:mamente, a mH.téria é Tenho dito que há, de nossa parte. 
em Brasil1a, sabe v. EX.IJ<, nínnero para O ProJeto n 9 1.476

• de.l94.9, a ca ... controvertida, merece exame apura .. grande otimismo em relação ao tuturo 
vota~ões só se verificutt há pouco tem· . m?.ra dos Deputados, velo ao S€nado do para decisão final do Sermdo. do nosso café, do nosso algoctto e do 
po. Estou prócaraPdo defender o co- I em ;7 d_e março d~. 1958. Conforme -. . ·• . I o· Ci . m porque nu 
1 êl n ·m estzndo prcs"nte 1JUbhcacao no Dlárto do Congresso O Sr. Attílio Viva~r,;ua - V. Ex .. nosso ~:'lisa· 1go o m1s o • · 
ega, e ~ore . ... , . . · P ·te u a a t ? ~ea;:dade, le:aos diàriamente nos jor-

dará as eXp'lcações que deseja. j-'cu."l.onal de lS·do mesmo mês e ano. t:rml m P r e. nais várias noticias de que as coJõ ... 
~ Foi distribuído às Comissões de Cons.. ~~ DE AGU"R · ; · o Sr. Paulo Fender Permite ti i.- J 1- d Le · 1 - So- O SR. <~J?.l."·..r:~...,o~ ....... -, ruas afr~canas, à med1da que se tor-

• 1 ·:(u.çao e us IÇa e e ~~s aça.o - Com mmto prazer. nam indencnden\es, passam a c::mcor .. 
V. Ex. ? 1 ~ml na mesma data~ de sua che~ada 0 ó"t. AUtuo Vlvac:(ftl(l _ Sou rc- t·er com os prciutos brasileiros, e com 

O SR: JEFFE'R.~ON. DE AfiUIA~ ~~- .. el'ta Casa. J:.:Pra nao ocupar dema- almente testeJJ'J.unha do empenho com jvanta2;ens de prioridad~. de cus~o de 
- Pedir1a a v. F.xt!. delX.Mse corcl•ur ,- 1.-·d? a atenç~o do~ no?res colegas, que v Ex"" à luz de sua alta cultu- mii.J-dc-v0ra. e outros !'atores. 
as minhas ponderacr:es para lhe a...<>Se- direi a segmr, sucmtamente e sem ·. . · • 

1 
• • • 

di · · J tá- 1 d f" -'Jrf'o~uuação de formn, como tramt ... ra jundlca _e do ~eu desve,o publJ<~o. 1 T~nho C.ito que essas colõõnias afrf. .. 
gurar o d relu?• _mcons ve • e ... zer I t!:lu o ·pro]"eto no Senado até a_ pre- lor<Jcm·ou esttJdar esse assunto, cc.!n a ,· ca.nas mesmo t"ndo se llbertado do 
s.s suas ec a• açoes · • ' oc a - d .. c' ega u a f· la · • ~ · · . ~~~·nte data. ·:>re .l~P !-:o - n r a ~ . ?rm~ ju3'o de c~rtos países europeus como 

Não estou acusando ninguem: ao I . 
0 

, ccnClhatóna ent~e as remv1dicr.çoes a Bt:lgica, a França e a Inglat~rra, 
contt·árto, entendo CtUe o Eenador R_eque~zmento, 11-_ 2-~-~~ .- do Se- das clP.sses operárms. e. patronais, en .. nu11cn deixam de merecer dêsses mes-
Pa.Uo .J:o.,ecder. cmno qualquer oufro 1n.:v·or. L1ma Tí'!,xerra sf'l;e.1tfmdo oue fim, de interês.::e pubhco.- Esta? mi- mos países a que até há pouco ti­
Senador, deve reter o Projeto por al- \0 PMJel;o passe a con:i.ssuo Ql~e s: !:e~ nhas palavrns têm por fim asSlr.J.lar Hr~!"'' l!Q:~c!'IS, cert:ls vanta;-:.;ns para. 
~;um tempo para estu~~ e meditacão.jg~H~ no. despacho lnir1a1, da di.c;tri1m1- que n5.o podemos. concordar com as negociaç:io das suas produções. E a 
E' mat0r1a contm•:ertlu.a, tem reper- r-fo. cuJO pra.zo na C:Jm·ssao de JUS .. criticas, que consideremos das mn.ls jraz:io é multo simples: embora elas 
cussão na coleti\-ídade b~sileit:.a.Jtlça. jâ se acha esgotado. Injustas, feitas ao ilustre repre~cr.tau- 1 <:e tC'nh~m torna~o independent~s. ne­
transtorna.udo, t2"1vez, uma &tuaçao Lid . d d .,8 7 59 te do meu Estado. i Jas cont:nuam v1vendo, produzmcto e 
que estn _sendo def~nt;lida pelo Govêrn'J _ o3N e :~~a-7~ .. ~

10 exp. e ~ · - 0 SR. JEFFERSO!i DE AGV!AR : '~"rabalh9.nrio elementos inglêses, l'ran-
e que nao pode ser Imputada a qual- · e ...... · _ Agradeço 0 aparte de v. Ex.ll-, qlle cê.ses, belgas etc. 
quer um de nós como responsável pela Suôstitutivo do Senaf"lr Jefff'rson t · ·t d 1 'é !a . 
Par;úisação do Pro]'eto. em o merl o e esc.arecer ma. r Há, entretn.nt?, de nossa pai t~, 1\ 

de Aguiar publicado no DCN de 8-10- da qual participou ati·.'amente, apre- l':mnde expPctatlva de que as dl1Ic'Jl• 
o sr. Paulo FenJer - V. Ex.~ Já 00 <para estudo)· sentanrlr), inclusive, sub!'titu~io que dades que surgem nessas colônias -

di~~se o qUe eu des2java fazê-lo em cem parecer da comissão de Jus· teVe aJg·uroas disposições acolhidas no revoluções, atentados rac:ais e outras 
aparte. Peço, apenas permissão para tiç.a à comlssão de Legislação Social, meu sub.:;titutivo final, aoós o exame casos semelhantes, _ venham a ra-
::>-:rescentar que quanto ao Projeto, :~ 19-10-59. que me fDi 1mpo;;to por deleg:açáo dos vorecer a nossa situaçáo de exporta~ 
estou estudando ri;orosamente, medi~ ilustres colega.:: da Comissão de Cons- dore3 de a~godâo, sisal, café, etc. peln 
tando .<;ôJJre tôda a tese ••• Requerimento nQ 511~59 - do sena .. tituição e Justiça. desco:J.fiança que os m-:jc;s consumido .. 

dor João Villasboas, solicitando o de- . "d 1 , dú res m11nct•·a,·s pos•am ter en1 negociar 
<-~rqú.ivamento do pro1·eto. 1 Assn~, Sr._ Pres1 en e, para: Qt-_? ~ ~ • O SR. JIJF!!'ERSON DE AGUIAR , vida m .. o paire sõb:-e a uamltaçv.o do com e.:;sãs colônias. 

- Esta a obrigação de V. Ex. \lo'"' Lido e aprovado no exp. de 10-1'!~59 projeto da Lei de Greve, extremistas Esta mentalidade de desejar para 
- DCN, de 11·12-59. e extremados imputam-me, - repe- nós melhores condições, pela possibi· o sr. Paulo Fender _ • . • o que 

cumpt·irei a ri60r, cJmo Senador e 
como homem do Partido Trabalhista 
Brasileiro que se int"rcssa, de perto, 
pela matQria; quero acrescentar, po­
rém qeu tôda a minha dúvida tem 
rém que tõda a minha dúvida tem 
pairado entre o direito de greve e a 
sua aplicação. O que no bojo do Pro­
jeto mf" parece se tentou definir. a 
Constituicão já definiu; só devemos 

Pflvecer n9 8-60 apresentando tem, r.?pisam e renovam suas acusa- lidade de desgraças nef1ses países ou 
Ellhstitutivo ao Projeto - Relator: Se- ções à minha atividade preju_cticial nessas colônins a.fricanas, é uma men .. 
nadar Jefferson de Agutar. aos interêsses dos trabalhadores que, talidade que classifico de primãria. 

como disse "A última. Hora'', na se­
são "Ti4'"ando o chapéu'', terá o mé .. 
rito de acolher tõdas as reivindica­
ções dos trabalhadores, até mesmo 
porque o ilustre Presidente da Fe .. 
deração das Indústrias de São Paulo, 
Sr. Antônio Devisati, quando tive en .. 
sejo de encontrá-lo, declarou que o 
projeto de minha autoria visava. a 
destruição da indústria, numa mani-

Parecer n9 9-60 -· pela provação do 
substitutivo da com. de Justiça- Re­
lator: Senador Menezes PimenteL 

Voto em set~arado do Senador Cata­
do de Castro. 

a meu vér, é regulamentar. De modo Lido no exp. de 2-2-50 - DCN, de 
que meu dilema desaparece. pois já 4-2-60. 

Não podern~s melhorar a nossa sf ... 
tuaç~.o de exportadores de matérias 
primas, de produtos extrativos e ali ... 
mentfcios ou de quaisQuer outros na 
dependência do que possa vir a ocor .. 
rer nos paises estrangeiros, nossos 
concorrentes. 

me inclinei pela regulatnentaçE.o pura A Secretar1a da 
e simples, como acredito seja tam~ 3-2-60 
b(.m o pensamento de S. Excelência. • 

Presldência, em festaçlo parcial, sem possibilidade de U:IJIÃO INTERPARLAMEi\ITI\1\ 
guarida nas disposições elevadas e 

O SR. JEFFERSON DI:: AGUIAR Na sessão ordinária de 10~2-60, é 
- Agrr.dcço ao aparte esclarecedor aprovado o Requerimento do St.!nador 
de v. Ex.~ que vem pôr, em definiti- Jefferson de Aguiar, solicitanao adia­
va, têrmo ao debato em tôrno das menta da discussão para a sessão ex­
imputações que me fazem pela para- traordinária da. mesma data. 
lisaçjo do Projeto e pela imp,Jssibili- Em 10_2_60 (sessão noturna) é en ... 
dade de ser atendido o preceito cons- cerrada a discussão voltando às co­
tltucional que determina a regula· missões competentes em virtude do 
rnentação da disposição que outorga. o recebimento de emen::las (ns. 2 a 35). 
direito de greve. · 

Prosteguindo, Sr. Presidente, devo As Comissões de Justiça. e de Legis-
1er a relação, a que aludi no último !ação Social, em 10-2·110. 
passo de meu discurso, para demons- Requerimento nQ tS-60 - do sena­
trar, insafismàvelmente, que não sou dor Jpfferson de Ae:uiar solicitando 
responsável, e nem nunca fui, pela adiamento da di<;cu~são do Projeto a 
impossibilidade em que se encontrou o fim de ser feita na próxima sessão 
Senado de assegurar a regulamenta- de 11 do corrente. 
ção pretendida, almejada e conosante 
o Preceito constit.ucional em vigor, Lido e aprovarlo no exp, de 10~2~60 
que como disse, por não ser sel/ exe- - DCN, de 11~2-60. 
<Juting, exige a regulamentação 
que os próprios elaboradores do pre~ 
ceito, na Constituinte, exibiam; essa 
necessidade restritiva ao exercício do 

Requerimento n9 59-60 - do Sena­
dor Saulo Ramos, solicitando .urgên ... 
ela para o Projeto. 

direito de greve, porquanto não só Lido e aprovado no exp, de 2'3-2·60 
Eduardo Duvivier, como Gracco Car- - DCN de 24-2-60. 
doso e Attílio Vivacqua, e muitos ou­
tros eminentes constitucionalistas e 
juristas 'brasileiros, defl"'on.c;tramm, na 
contradição e no dié.logo que se ense­
jou, na elaboração do preceito, que o 
direito de greve não pode ser conc;a­
grado senão através de uma re~ula­
mentacão escorreita, detalhada e ex­
plicitada, porque, do contrârio, se 
atende-ssemos :\s normas e detl"rmi­
naçães do projeto originá.rio da Câ­
mara dos Deputados, trfamos ass~gu­
rar a.-:s Tribunais de 'J'rabalho, a l"'la~ 
boração jurisprudencial capaz de en~ 
cher os espaços vazios que a norma 
aC.otflda pela Câmara iria permitir, 
porqua.nto o projeto da outra casa do 
Congresso Nacional, data v-ênia, f> la­
cuno~n e omisso, e os próprio~ trnb"~­
llt~d-::res nP.o teri~m onortunir"~r'l.., t4' ... 
defesa ce.so os industriais e cor..,::'r'-

Com narecer da ComiRsAo ãe Ju~­
tiça à Comissão ac Legislação Social, 
e"l 9-4-W. 

Relator, na. Comissão de constitui­
cão e Justiça, das emendas apresen­
tadas, de ns. 2 a 35, apreciei-as ape~ 
nas sob o ponto de vista da eonsti­
tucfonalidade e da jurisdicidade, aco­
lhendo-as na liminar; na apreciac5.o 
vestibular das proposições subsidiá­
ria..c;, para. que a Comissão de Legis­
Jação Social possa Cecidir em defini­
tivo, e depois o Plf'nário, sôbre a a-cel­
tação da proposlçJ.o, que retornará 
à Câmara dos Deputados, para deci­
são final. 

Vê, assim, V. Ex~., Sr. Presidente, 
ape nl"o tenho, ábsolutamente, nenhu­
m~ rf-~nnn~abnldr..d<J pela nAo apro­
V<~~"';O do pro!eto ou substitutivo, ou 

criteriosas -q,ue ado'ou a unanimida­
de da Comissão de Constituição e 
Justiça. Até mesmo o ilw.,tre Lider 
do Partido Trabalhista Brasileiro, Se­
nador Argemiro de Figueiredo, assinou 
o pa1·ecer com restrições, isto é apro­
vando a proposição elabor?.da por mim 
e integralmente aprovada -pela Co­
missão de Constituição e Justiça. 

Não tive em vista, de-modo algum, 
prejudicar os trabalhadores, 1nas de­
sejei elaborar projeto que constitut~se 
perfelta elaboração regulRmentar do 
preceito constitu~ion21, visando, so­
bretudo, aos interêsses elevadíssimos e 
predominantes da coletividade brasi­
leira, porque eu não deveria ter ma­
nifestação facciosa ·~"l. elaboração de 
uma lei, embora vinculada aos tra­
balhadores por Vinte anos de R!.ivida· 
de advocatícia no meu Estado, onde 
tive a honra e o prazer de d~fcnder 
todos os sindicatos de trabalhadores 
daquela região do meu Pais. 

As emendas apresentadas tiveram o 
bane:plácito liminar da Comissão de 
Constituiçãc, e Justiça, em virtude de 
meu parecex aprovado, à unanimidade 
de votos. · 

A comissãO' de Legislação Social e 
o Plenãrio do Senado irão escolher 
e adotar aquela que melhor consulte 
os 1nterêsses nacionais e também sal­
vaguarde o de todos os trabalhadores 
brasileiros. 

Erà o que tinha a dlz~r. (Muito 
bem). 

O SR. PRJ:SIDENTE: 
TeM a palavra o nobre Senador 

Mendonça ~...,ark. 

O SR, MENDONÇA CLARK: 
(Não foi revisto pelo orador> - Se~ 

nhor Presidente, Srs. Senadores. Te~ 
nho tido várias oportunidades de cha .. 

GRUPO BRASILEIRO 

Convoco a Comissão Executiva do 
Grupo brasj]ejro da Ul)iiio ·-- ~ :.·p:u-... 
lamentar e a Delegação à. 491Jo Confe ... 
l'ência Jnterpa.rlamentar para a reu .. 
oião que se realizará quinta-feira, dia 
4 do corrente, às 1'1,30 horas, na sala. 
da Comissão de Economia da Câmara 
das Deputados. - Saturnino Braga, 
Presidente. 

SECRETARIA DO SENADO 
FEDERAL 

Atos do Diretor Geral 
PORTARIA N' 12.029 DE JULHl 

DE 1960 

O Diretor~Geral, no uso de suas 
atribuições, resolve designar Manoel 
Ribeiro de Marins, Auxiliar de Por .. 
taria, Simbolo PL-9, pa.ra te1· exer .. 
eicio no seu Gabinete. 

Secretaria do Senado Federal, em 
29 de julho de 1960. - Evandro Men­
d-es Vianna) Diretor .. aeral, Substitu .. · 
to. 
PORTARIA No 121 DE 1 DE AGOSTO 

DE 19W 

O Diretor-Geral, no uso de suas 
atri\mi~ões, resolve designar Laurite. 
Fanaia, Auxiliar Legislativo, PL-10, 
para ter exercido na Diretoria do 
Pessoal. 

Secretaria do Senado Federa1, 1 de 
agõsto de 1960. - Eran.dro Mendes 
Vianna., Diretor-Geral, Substituto. 

• 
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DIÁRIO DO CO~l":~::CSSO ~lAC!O'lAL (Secão 11) 

O I:iiretor-Geral del'eriu os seguln-
1 

à sua espôsa Nair, !a partir de abril bolo PL-10, solicitr:.ndo salário familia 
tc.i l'€4,J.enmentos: ~róximo passado. I lffi r,;ol.,ção H "ua filha. Márcia, a par-

N9 132. de lSGO, de WiLson Fe::ll1ha,/ N9 194, de 1360, de José Cm1+inho .. r de abril próximo passado. 
Inspetor de .Segu:ar.:;a, ~ímbolo FL-J,. de Araújo, Mc:orista, Símt~olo PL-8, N9 205, de 19~C. de L-éa Augusta da 
sc!lcit-ando conLagem de tempo de ser-· oucHando 15 di~.s de licen;..t par:'! .3il,.,.cira Lôbo Rodrigues Castro, Auxi-
Viço prestado ao Dtpa.rtaraenco Federal tratamento de saúde. lmr Legislativo, Símbolo PL-10, sol1c1-
de LJe5uranç ..... Pública, de 6-4-~94.3 a tctndo salário tamllia em relação à. su:.\ 
1:-4-!SJO, no total úe 6.216 dias. JÇQ' 195• de 1960• de Jp~ Ferreira, filh.l. Thereza Cristina, a partir de 

Guarda de Segurança, Símbolo PL-9, maio próximo passado. 
N'>~ 162, de 1960, de Benedito Affonso 

de Ara~.<.jo, Auxiliar de Portaria, Sím­
b.Jlo PL-10, solicitando salário família 
em relação a sua espõsa Maria Amélia, 
a partir de feverein do corrente ·am. 
e de sua filha Arlete, a pal'tir de ju­
nho de 1959. 

N9 1 ~a. de 1960, de José Vieira dos 
Santos Filho, Motorista Auxiliar, Sim­
bolo PL-10, em relação a seus filhos, 
.Josidéa, Eliana e Aluisio, a partir de 
junho do corrente ano. 

N9 179, de 1960, de Romeu Beltram1, 
Guarda d-e Segnr .. nç,a, Símbolo PL-9, 
solicitando salário fllmilia em relação 

j 

solicitando saláril) família, em relac;!io NO 214, de 1960, de Ferix Antõnlo 
à. sua filha Maria Lúcia, a partir de Orro, Guarda de se~-urança, Símbolo 
maio prOximo pas.sado. PL-9, solicitando salário família em 

relação nos seus dependentes There­
N9' 199, de 1960, de Jo.._~ Valdo zlnha, Jorge, Rcsa )_viária e Ferix 

~;ampêlo, Auxiliar Legi.'->lativo, Simbo- Antônio, a partir de jlllho do corrente 
lo PL-10. em relaçã.o à. sua. espOsa ano. 
Rosária, a partir de julho próximo N9 206, de 1960, de Vicente Oliveira 
P:I.ssado. ' de Lara. Resende, Auxiliar Legislativo, 

Símbolo PL-10, solicitando salário ta­
NO 203, de 1960, de Pedro Ferreira mílla. em relação aos seus dependen~ 

Vera4 Guarda de Segurança, Sim- Marcelo, Magda, Jackson, Mônica, 
bolo PL-9, solicitando salário fanlilla Susana e Tomas, a partir de junho 
em reltção à sua espôsa Maria de do corrente ano. 
RibaP.tar, a partir de julho do cor-
rPnte ano. Secreta.rfa do Senado Federal, 2 de 

N9 204, de '\960, rle Gilberto Fernan- agõsto de 1960. - Ninon Borges Seal, 
des Alves, Auxiliar Legislativo, Sl!ll• Diretora do Pessoal. 

EDITAL 
Pelo p1·esente, fica abert.to, por 15 

(quime) dias, contados da p·~blica~ 

ção dêste, o prazo para recebimcn~o de 
propostas para a exploração. 1os ser­
viços de restaurante do Senaao .. ecte~ 
ral e da Câmara dos Deputad?::i, ms­
talado nos 149 e 159 andares ·1os rel'"' 
pecti vos Anexos. 

P..s propostas, que conterão sspecifl­
Cações relativas à nar.ureza, ,t1po.s 
preços e qualidades das re!eiçõed, m­
clusive cardápio popular, bem como 
ao material a ser utilizado no serviç?, 
deverão s'er remetidas ao Gab!nete 
do Diretor Geral da Secretaria, Dou­
tor Evandro Mendes Vianna, no F.df .. 
ficio do Senado Federal, Pr~a :im 
Três Poderes, BrasiUa, Distrito Fede­
ral. - Senad.or Cunha Mello, li se .. 
cretãrio do Senado Federal. 

• 


